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% DECISÃO 00 SI PREMO E A
DEMOCRACIA EM ALAGOAS

AOS BOLIVIANOS CABE DECIDIR
SOBRE 0 SEU PETRÓLEO

A SIGNIFICAÇÃO DA ALIANÇA
NACIONAL LIBERTADORA.

BRASÍLIA, TRÊS MARIAS E FUR-
NAS SERÃO CONSTRUÍDAS POR
CONSÓRCIOS DOS ESTADOS
UNIDOS

• A CIÊNCIA E AS ARTES — EN-
TREVIftTA DIO KIÍO-MO-JO, PRE-
SIDENTE DA ACADEMIA DE
CIÊNCIAS DA CHINA

RESPOSTA A HOWARD FAST —
ARTIGO DE PHILIP BONOSKY

O V CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA PORTUGUÊS

POR MELHORES CONDIÇÕES DE
VIDA PARA OS COLONOS — AR-
TIGO DE IRINEU FERREIRA

jj_ ff jjr «IO DE JANKIKO, 23 DE NOVEMBRO DE mi &
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0 interesse pela astronáutica, já tradicional na União
Soviética, aumentou enormemenie com o lançamento dos
dois "sputniks" pela ciência do país do socialismo. As
duas fotos foram feitas no Pavilhão cia Ciência da Expo-
sição Industrial, cm Moscou. À direita, uma reprodução do
primeiro "Sputnik". À esquerda, Tomara Bórisová, erige-
nheiro-guki, dá explicações ao público (Fotos Tass>.
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Ao alM. ;*» esquerda, uru detalhe do ' Sputnik II",
uttde são vistos alguns equipamentos destinados a obser-
v-ições científicas. Ao alto, a direita, a cachorra "Laika",
numa cabine que seria depois herniéticamcnte fechada c
colocada no satélite*. Era baixo, o esquema do "Sputnik II",
«•oin os seguintes detalhes: 1) cone protetor, que se des-
prendeu do engenho ao ser atingida a órbita do satélite:
-) um instrumento para pesquisas de radiações solares e••'* Raio-X; 3) um compartimento esférico com instru-
•"•¦entos transmissores de n-idio; 4) a estrutura sobre a
qual se apoiava o aparelho; 5) a cabine hermèticamente

lecha-kj com • cadela, (Fotografia d* Agência TASS)
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Os (i<Miuinisíâs e a legalidade |

Pemocráticà
(Editorial, na 3.* piágiiia^

iu^alszar as Obras, Mas Sen? |
Aumento dc Impostos

(Rt'}KH'tagem, na página central, sobre a |
mensagem 53 dò prefeito Negrão de Lima) §

A Tritioultura Como Fator
de Nossa Emancipação

(Reportagem de PEDRO MOTTA IJjto,
ua 12.? página)



Jbcilciiiço da Atividade
Do Governo Húngaro

VELHOS BOUJIEYIQlJlS
VISITAM A POLÔNIA

COMIOIO EM M.DAl-ESTK EM HOMENAGEM AOS
MAKTII.KS DA DEFINA DO SOCIALISMO

Tresontas mil pessoas reuniram-se em comido, a 31 de
ooi ubro, na Praça da República, em Budapeste, » fim de
bomenagcor txs mártires que tombaram, um ano atrás, na
lota contra a tentativa de cantra»revolU£ãO.

Dirigindo-se á multidão Giorg] Maroson, prlmelro-escre-
tário do Comitê Municipal de Budapeste do Partido dos Tra*
balhadores Húngaros, declarou que o povo húngaro nunca
mais permitirá que elementos contra revolucionários Internos
levantem a rabeca, em colaboração com os Inimigos externos.
•Em caso de necessidade, defenderemos nosso regime popular
Oom ferro c sangue». Declarou ainda que s Hungria não está
sozinha, pois tem amigos fieis nos povos dos outros paises do
campo socialista. Isto é que permitiu às massas cerrarem suas
Fileiras e defender o regime popular. «Seremos eternamente
pratos à União Sovlétfoa pela ajuda que deu às forças soeis-
listas du Hungria para esmagar a contra-revolução». «A luz
da lua artificial da União Soviética brilha para nós, enquanto
»ts sombras descem sôbre os Imperialistas».

Munnich atribui os Êxitos
obtidos a dois tetorèsi 1) a
firme determinação de refor»
çar a ditadura lo pronta*
riado e de suprimir efetiva-
mente a contra-revolução;
2) a luta pelos direitos de-
mocrátlcos das massas tra-
balhadoras-. Medidas Impor-
tantes foram o desmascara-
ir. i <\o?, slogans m ;?:iíi*
cadores, tais corao «levante
nacional», «luta pela liber-
dade?, «comitês revolucio-

i( dissolução do
chamado «<"*on.**elho Oporá-
rio Nacional». A chave da
consolidação da democracia
P* fcí a

Ao Iniciar-se o comício,
foi inaugurado um monu-
mento aos mártires da luta
contra os contra-revoluclo-
nários.

A 4 de
primeiro
Munnich

novembro, o vice-
ministro Ferene

publicou no «Nep

Szabadsag» importante ar-
tigo no qual faz um balan-
ço da atividade do Gavêmo
Húngaro de Operários e Cam-
poneses desde a sua consli-
tuição, verificada na mesma
data, exatamente lia um
ano.

reorganização do Partido dos
trablhadores Húngaros e a
unidade alcançada pelos co-
munistas húngaros. Para de-
sen volver a democracia, o
«o , ampliou as íunçães
e •*•>->-*v.s dos órgãos admi-
nistrativos locais. Os Conse-
lhos Operários, que se ha-
viam conduzido de modo a
perderem seu prestigio, ío-

ram substituídos nas fábri*
cas por Comües dc Fabrica,
dirigidos pelas organizações
sindicais, Outras medidas
foram tomadas para ampliar
os direitos democráticos das
massas trabalhadoras no
campo. No terreno econômi-
co, apesar das grandes difi-
«tuldades iniciais. Já foram
superados os lanes provoca»
dos pela contra-revolução. O
padrão de vida do povo au*
blu, e a inflação foi elimina*
da. O artigo de Munnich cl-
ta numerosos dados eatatís*
ticos sôbre a produção in*
dustrial e agrícola, como
comprovante dessa conclu*
são, e termina congratulam
dose pela melhoria da si-
tuação entre os intelectuais
que já se integram no tra-
balho nacional da constru-
ção do socialismo.
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No quadro das comemorações do -JO* aniversário da
Grando Revolução Socialista de Outubro, uma delegação
soviética dc antigos participantes da Revolução dc Outu-
bro realizou uma visita a Varsóvia. O clichê acima mos-
tra um flagrante do encontro da delegação com os diri-
gentes do Partido Operário Unificado Polonês. Da esquer-
da para a direita: M. J. Gubelman, prof, M. B. Mitm,
membro do C.C. do P.C.U.S- e chefe da delegação, O.A.
Bielova, Alexandre, Zaiuadsky, presidente do Conselho de
Estado da Polônia e membro do bureau político do
POUP, e A. J, Bielenioc.

Coexistência Pacífica
Justa Decisão da Cruz Vermelha Internacional

MANOBRA DA DELEGAÇÃO AMERICANA COM O OBJETIVO
DE QUEBRAR A UNIDADE — A ÍNDIA ADVERTIU QUE LUTA-

^ ¦ _ : _ ' .j -. RÃ CONTRA A DECISÃO QUE R ECONHECEU A DELEGAÇÃO DE

3 Colaboração Entre os Povos de chiang kai chek como representantes da china
TEXTO DA RESOLUÇÃO GER

DO CONSELHO MUNDIAL
RESOLUÇÃO GERAL

..Não obstante a crescente repulsa dos po
os, a política de força acentua suas con-
sqüências nefastas no mundo: mantém a
nsiedade do mundo em face da recusa em
aterromper as experiências com armas cada
ez mais devastadoras; estimula a política
olonialista e de violências contra os povos,
mpedindo que esses povos exerçam seu direi-
o de livre determinação e permitindo a in-
•erência nos assuntos internos dos países;
¦eforça a existência dos blocos militares e
.grava a divisão do mundo.

O Bureau do Conselho Mundial da Paz,
reunido cm Estocolmo em 28 de outubro de
1957, apoiando-se nos constantes princípios
defendidos pelo Movimento da Paz, convida
ôdas as forças pacíficas para, com sua vigi-
lância e ação, salvar o mundo deste perigoso
caminho.

AL APROVADA PELO BIRÔ
DA PAZ, EM ESTOCOLMO

No Oriente-Médio, a Síria acha-se amea
cada por uma intervenção militar como aque-
Ia de que foi vi tinia o Egito e poderia trans-
formar-se em guerra mundial, partindo-se de
incidentes provocadas. Os atentados à sobe-
rania e à independência das nações dessa re*
gião devem cessar imediatamente. Impõe-se
a suspensão, controlada pela O.N.U., do for-
n«3cimento de armas a esses países.

jNa África e em outras regiões, as aspira-
ções ã independência e ao direito de livre de*
terminação dos povos coloniais devem sei sa*
tisfeitas. A França deve tomar medidas ur-
gentes que ponham fim ã guerra na Algéria
e permitam s abertura de negociações pars
resolver os problemas que derivam do desen-
volvimento histórico, em benefício dos verda-
diros interesses dos povos algeriano e fran-
cês. Os direitos soberanos de cad\ nação de-

(CONCLUI NA PAG. 9)

Reunida em Nova Delhi,
a Comissão Jurídica Huma*
niíária Internacional da Con-
ferencia da Cruz Vermelha
ayròvou uma resolução sô-
bre a reunião das fomilias
dispersada». A proposta par-
tiu da delegação canadense,

e foi imediatamente apoiada
pelos delegações da Hungria,
da Cuião Soviética, da Bul-
gária. da República Demo-
crática Alemã, da índia, do
Egito e da Austrália: Apesar
da oposição dos Estados Uni-
dos, da França, da Itália e
das Filipinas, a resolução foi
aprovada por grande maioria,
pois obteve 27 votos, na co-
mssão.

O delegado húngaro, em
seu discurso, referiu-se a si*
tuação das crianças húngaras
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A DECISÃO anglo-norte-americana ãe fornecer ar-
mas à Tunísia provocou aguda crise no bloco do Tratado
do Atlântico Norte. A delegação francesa à Conferência
Parlamentar dos países da OTAN retirou-se do conda-
ve como protesto. O ministro do exterior Christian Pineau
diriqiu-se apressadamente a Washington, a fim de inter-
pelar o secretário de Estado Foster Dulles. Ao mesmo
tempo os círculos oficiais da Inglaterra e dos Estados
Unidos procuram deixar claro que a decisão sobre o en-
rio de armas à Tunísia já é fato consumado e que qual-
quer acordo com a França deverá levar em conta essa
realidade. As declarações de Selioyn Lloyd na sessão de
18 do corrente da Câmara dos Comuns não deixam a me-
nor dúvida a êsse respeito.

O pretexto invocado oficialmente para o forncclmen-
to dc armas inglesas e norte-americanas ao governo da
Tunísia consistiria em evitar que esta nação soberana
tentasse adquirir armamentos na União Soviética, ou obtõ-
los do governo egípcio. 0 que está por trás de tudo, no
entanto, segundo o próprio testemunho de fontes ligadas
aos círculos oficiais franceses, é a tentativa dos imperia-
listas norte-americanos, agora apoiados pelos ingleses,
de substituírem a França na dominação da África do
Norte. A descoberta de imensas áreas potencialmente pe-
trolíferas no Saltara veio aumentar ainda mais o apetite
dos monopólios norte-americanos, já anteriormente inte-
ressaâos, desde o término da última gu&ra mundial, em
outras riquezas minerais da região. Os emissários de
Washington vêm ensaiando, nos últimos anos, uma poli-
tica sistemática de'envolvimento e corrupção na Tunísia
e no Marrocos, procurando assim transformar a conqms-
ta-da independência polílica por parte dessas antigas co-
lôníás fmncesúsf em'\dt;pendcnoio ¦<econômica, através da
prs,atração- das\. inastoi wnquss. **

A reação violenta do governo francês esia ligada ao
problema da Argélia. A solidariedade árabe e a conse-
Quente pressão das massas populares tutmumas sobra
o governo Bourguiba têm impelido êste último a uma po-
litica de crescente solidariedade ao povo argelino, em sua
luta de libertação nacional. Tudo indica mesmo que essa
solidariedade não é apenas moral ou humanitária, e que
tem freqüentemente assumido o caráter de ajuda material
de grupos populares tunisianos aos guerrilheiros argelinos.
O governo francês tem se recusado por esse motivo a
fornecer armas à Tunísia, que, como nação soberana, de-
seja adquiri-las para a sua defesa. Agora, com a decisão
anglo-norte-americana, — alega o governo de Paris ¦—> a
Tunísia ficaria em condições de prestar ajuda mais e/e-
tiva aos revolucionários da Argélia, contra o exército
colonial francês.

A crise na OTAN veio trazer mais uma vez à tona as
profundas contradições no interior desse bloco militar
agressivo. Não conseguem os imperialistas ingleses, fran-
ceses e norte-americanos superar essas contradições, que
tendem a aguçar-se cada vez mais, à medida que se m-
tensifica a desagregação do sistema colonial e que crês-
cem cm todo o mundo as forças do socialismo e da paz.
Além disso, a crise na OTAN reflete a grávida \ da st-
tuação interna da França, cujas classes dominantes in-
sistem r,a política suicida de não querer reconhecer o
chamado "fato argelino", isto é, a existência da nação
argelina e a impossibilidade do continuar a dominá-ía
por mais tempo, numa vã tentativa de manter um colo-
nialismo caduco. A crise na OTAN terá assim conse-
qüências importantes o talvez mesmo decisivas, sôbre a
política interna da frança, cuja única saída, corno mos-
tra o P.C. Francèsi seria à constituição do um governo
de esquerda, qus.pu^csti-fitnò guerrn. da Argélia, co
primeiro passo ipann inoiiificaçãcs mais profundas.

separadas de suas famílias
Essas crianças, que deixa-
ram seus lares durante os
acontecimentos de outubro
de 195G, em conseqüência cio
uma propaganda mentirosa,
estão agora sendo vitimas
de constrangimentos e até
de maus tratos, longe de
seus pais e de sua pátira.

Foi cinco dias após cs-
sa importante decisão da Co-
missão Jurídica da Cruz Ver-
raelha que os Estados Uni-
dos, através dé manobras
escusas, conseguiram, por
62 votos a favor, 4i contra
e 16 abstenções, introduzir
na organização a delegação
do governe titere de Chiang
Kai Chek como representa-
cão da «RepúbUça da China».
Como se sabe, a República
Popular da China já ocupa-
va tradicionalmente o posto
a que tem direito na Cruz
Vermelha Internacional, e
a manobra jioru.-americana
provocou veementes protes-
tos, ihelusive da delegação
da índia, que a considerou
«uma grave descortezia para
com a Cruz Vermelha índia-
na». Ao dar entrada no re*
cinto a delegação de Chiang
Kai CheK, as delegações da
União Soviética, da China,

e dos demais paises socialis*
tas, e as delegações da Ii>
donésia, do Egito e da Siris
se retiraram da sala, em si»
nal de protesto, enquanto o
chefe da delegação da Índia
advertiu que continuaria lu*
tando contra essa decisão
ilegal.

A manobra norte-americana
teve assim como objetiva
tentar quebrar a unidade da
Cruz Vermelha Internado
nal e impedir que essa or*
ganização adote medidas
progressistas como a reca*
mendada pela Comissão Ju-
ridica,
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COMEMORAÇÃO DO GRANI)
OUTUBRO NA INDONÉSIA
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Promovido pelo Instituto
de Relações Culturais Indo-
nésia-União Soviética, reali-
zou-se em Djakarta» a 6 de
novembro, uma recepção em
homenagem ao 40° aniversã-
ri0 da Revolução de Outubro.
Entre as 3.000 pessoas pre-
sentes encontravam-se Q Mi-
nistro da Educação, sr. Prijo-
no, o Major General Surya»
darma, chefe do Estado Maior
do Exército, membros do Par-
lamento, e o secretário-geral
do Partido ^Comunista da In-
donésia, D. N. Aidit. Esta-
vam também presentes, erp»
baixàdores de vários! países.

O 'Ministro 
\ da' Educação,! Prijono. ,em seu .discurso, (lis-4

sc que á Revolução ae Oúm-
! bro deu inicio a W)& mu'4an-t
;.ea ^'ÇW^P^I-T^i ^"
*.*¦£ V\--¦•;:•-*» -H-'.l .¦•¦¦•'*¦.'*<•*- ¦} ¦¦*'(

tória humana. Possibilitou
aos povos oprimidos torn«S"
rem-se senhores de si pro*
prias, e a construírem una*
Boci«3dade justa e próspera.
A Revolução de Outubro ins-
plrou todo o mundo, especial*
mente as nações escravizadas
da Ásia em sua luta pela in*
dependência. Declarou que ¦
amizade entre a Indonésia e
a União Soviética deve eet
ainda mais reforçada.

O encarregado de negócios
da U.R.S.S., Kuznetzov, f***-
lou sobre as realizações da
União Soviética em vários
terrenos, e agradeceu ã as*
«Wcfcação pela iniciativa da
•JoçrojeEioroção. Depois dos dis*
cunsos foram «acecütadas danf».

¦ tósf clèpsicas indonésias, ,
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Ds Comunistas e a Legalidade Democrática
f /V ADVOGADOS de Luiz Curiós

KS Prestes apresentaram ao juiz da
3* Vara uma [>ctição em que solicitam

a revogação da prisão preventiva de*
cretada contra Prestes. Na mesma pe-
tlção, afirmam os advogados que, nata
vez revogada a prisão preventiva, Luis
Carlos Prestes se apresentará à Jus-
tica para se defender das acusações,
que lhe são movidas ne processo, qae
corre naquela vare.

ESSA 
atitude de Prestes, expressa

bem o empenho dos comunistas pe-
lo fortalecimento da legalidade demo-
crática. A prisão preventiva decretada
contra Prestes é que se choca contra
a legalidade, inclusive contra jurispru-
dência já firmada pelo Supremo Tribu-
nal Federal,

I

OS 
COMUNISTAS não temem de-

fender-se de quaisquer acusações
perante os tribunais, ainda mais quan-
do se trata d* acusações de origem no-
tòriamente policiai, forjadas numa con-
jtintura em que prevaleceram em nosso
país certas tendências reacionárias. Os
comunistas sempre compareceram es-

Ípontáneamente 

aos tribunais, em tantos
processos contra eles montados, desde,
que existissem garantias aos seus direi-
tos civis, sem diseriminações anticonsti-
lucionais.

A 
ATUAÇÃO doe comunistas pelo re-
forçamento da legalidade democrá-

tica não se expressa somente na atitude
de Prestes, através dos seus advogados,
nem da apresentação recente à Justiça
de outros comunistas, por motivo do
mesmo processo. Essa atuação assumiu
forma concreta no pleito eleitoral de

I 1955, quando os comunistas deram a sua
p contribuição à eleição dos atuais presi-
| dente e vice-presidente da República.
I A ÍI de novembro, os comunistas es-
^ tiveram enlre os defensores da légalidà-
| de, apoiando o movimento militar, que
| assegurou a posse dos eleitos.

I
(

%

OS 
FATOS, nestes últimos anos, de-

monstram que o rompimento da

legalidade constitucional tem partidosempre do golpismo entreguista, dos se-tores mais reacionários ligados ao im-
perialismo norte-americano. São os Car-Ios Lacerda, Eduardo Gomes e PenaHoto os constantes maquinadores deconspirações e de soluces contrárias àlegalidade constitucional.

OS 
COMUNISTAS nâo reclamam

nuús do que, a cessação das discri-
minações antioonstitucionais. Desejam
ser tratados em pé de igualdade com
todos os demais cidadãos de outras ti-
liaçõeR políticas e ideológicas. Oe comu-
nistas estão convencidos de que, nos
marcos da Constituição, podem expor
as suas idéias e atuar em prol da eman-
cipação econômica e das liberdades de-
mocráticas. As soluções, que os comu-
nistas apresentam para os problemas
brasileiros, nâo são adotadas por outras
correntes do movimento nacionalista e
democrático. Mas isto não impede a sua
unidade em torno de determinados ob-
jctivos comuns, entre os quais figura,
precisamente, a defesa da legalidade dc-
mocrática.

OS 
COMUNISTAS são patriotas con-

seqüentes e, nas condições atuais
do Brasil e do mundo, confiam cm que
a solução imediata dos problemas bra-
sileiros possa ser alcançada pacifica-
mente. Confiam em que é possível con-
quistar, nos marcos da legalidade cons-
titucional, um governo que realize, in-
terna e externamente, uma política na-
cionalista e democrática.

1 ATITUDE de Prestes diante da
¦**¦ Justiça reflete bem essa posição,
que vem sendo traduzida também nos
fatos da política diária. A atuação le-
gol de Prestes e de, seus companheiros
é um imperativo do ascenso democrá-
tico do país, apoiado por vastos veto-
res da opinião pública e pelos lideres
políticos das mais diversas correntes.
E' uma atitude que, as grandes mas-
sas trabalhadoras e populares aplau- \
dem com entusiasmo.

Significação da fl lana lacioaal Libertadora
NO DIA 27 prójümo, Irruifi-

Mrrtrá niaU mn tm.v«»ii»árlo
«lo levante na»!onn|.|||>^rlodor
dt J9'«S, l-iwsaiJoi! vinte e
dol* anos iio futo, muito* da*
quele* que, nu ocasião, uão'»*'¦ ovaram M dlretrhu»*» e a
iniciativa do levante, podemliojo julgá-lo com outro tmiúrl-
to, examinando a conjuntura
pnUiicu da época o o dose»
volvimento don fato* hlstórl*
«:os ifOüteriort**,

Bm 1&35, o fascismo estavaflm pleno aiconso no mundo,
particularmente na Kuropa.
Hitler rearmava febrilmente aAlemanha e a Itália de Mus-solini acabava do no apossar
ila Ablssinla. Eram evidentes
os preparativos para uma no»va guerra mundial o isto
pressionava sobre a situarão
politica do todos os paises.

O Bra il ainda não havia sereposto ilos efeitos da criseeconômica mundial, dosenca-
deatla em 1029 o só encerra*
da em 1933. As esperanças
depositadas pelas massas no
movimento liberal dc 1930
não haviam se confirmado e
lavrava o descontentamento
desde as massas trabalhado-
ras até os meios burgueses. O
integralismo — agência fas*
cista brasileira — se expan*
dja com o apoio do governo,difundindo as mais arrogan-
tes ameaças. As potênciasfascistas — Alemanha, Itália
e Japão — acentuavam sua
penetração no pais, Inclusive
nas forças armadas. Por ou-
tro lado, também se agravava
a dominação imperialista pro-cedente dos Estados Unidos e
da Inglaterra.

A Aliança Nacional Li*
bertadora foi a resposta dos
patriotas e democratas mais
radicalizados aquela situação,
em que o fascismo interno e
a dominação imperialista
avançavam. Os comunistas se
orgulham do papel destacado
que tiveram na organização
da A.N.L., ao lado de luta
dores de várias outras ten*
dências.

A A.N.L. alcançou rápida
mente uma ampla ressonân-
cia entre as massas. A A.N.L.
foi, em nossa História, o pri-
meiro movimento político de
massas de caráter organizado,
que se apresentava com unia
plataforma abertamente anti-
imperialista. Este é um méri-
to histórico que lhe cabe e
que hoje, quando a consciên-
cia antiimperialista do povo
brasileiro já fêz tão notável
progresso, não só os comunis*
tas, como todos os nacionalis*

ta* podem devidamente apro-
ciai*. Apesar dos <»rro*i grave*
que foram cometidos em sua
direção * erros de caráter seo*
tário o golpista —, é Jndlsctiti.
vol que a A.N.L. deu uma
grande contribuição à forma*
ção de um movimento nnlilru
perialísta em nossa Pátria.

A A.N.L. teve os mo-
Sc» de vida legal. »traria-
monte fechada pelo governo
de Vargas, a A.N.L. so en*
caminhou para a luta insur-
rcclonal, deflagrada, com pre*cipitaçáo, a 21 dc novembro,
em Natal, e a 27, no Rio.

A análise histórica, á medi*
da quo se aprofunda, revela
os «Tros da A.N.L. Mas, ao
mesmo tempo, confirma o
profundo patriotismo que a
inspirou, a contribuição poai-
tiva quo deixou e o valor da
sua experiência para as luta*
l*osteriores do povo brasileiro.

Derrotada a A.N.L., a
onda da reação não encontrou
mais comportas, e alegou o
pais a 10 de novembro de
1937. Comunistas e não comu-
nistas foram igualmente atín
gldos.

A llJ-.tóflu do Uiiuii, o«ifr»«
tanto, marchou dopoia de tal
maneira, que Uetúlio Vurg,.»,
o homoni que em VMò, estava
na crista da onda roaclona-
rta, viria, quase vinte unos de»
pois, a sucumbir trãgloamen.
te, vítima do um complO ultra.reacionário de «.'ituiim Lsptra-
ção Imperialista.

As condições no piano tn*
ternacional. como uo interior
do Brasil, s&O hoje muito dl*
ferentes daquelas que havia
om 1935, Se, no plano inter*
nacional, o poderio do Impe»
rialismo se reduziu enorme»
mente, no plano nacional
o movimento uacionulista
é hoje uma realidade, que não
existia em i!)3r>. Poristo mes*
mo, a luta pela emancipação
nacional e pelas liberdades
democráticas pode ser reali*
zada nos marcos da legalidade
constitucional. Os aliancista*
de 193.*}, entre os quais os co*
munistas, figuram hoje entre
os defensores mais combati-
vos dessa legalidade, que só
ao golpismo entreguista inlo
ressa romper.

0 GENERAL LOTT
E 0 DIREITO DE GREVE

"As greves são uma conseqüência do desajustamenta
entre as condições de vida dos operários e os recursos d*
que necessitam para continuar a viver no nível em que s*
acham. No momento em que são possíveis entendimentos
com os patrões, os operários recorrem à Justiça do Trabalho;
e quando não conseguem uma solução satisfatória às vezes
recoi*rem à greve. Isto é um mal, porque a situação em
que nos encontramos aconselha que todos os brasileiros con-
corram com sua atividade para a produção daquilo que a
coletividade necessita. Uma interrupção do trabalho natu-
ralmente é nociva, mas quando não há outro recurso, o ope-
rário tem que recorrer a esse meio para ver atendidas as
suas aspirações." Tais declarações foram feitas em Porto
Alegre pelo general Lott a propósito das recentes greves dos
operários paulistas e de outros Estados.

Trata-se, sem dúvida, de uma afirmação democrática do
Ministro da Guerra que vai aos próprios fundamentos do
direito de greve. Este é reconhecido pela Constituição mas
na prática tem sido negado e contestado: graças à unidade
crescente do movimento sindical não tem sido aplicado o
decreto 9.070, que é considerado em vigor até que seja regu-
lamentado o dispositivo constitucional.

Os operários sempre proclamaram, em todos os movi-
mentos reivindicatórios, que não vão à greve pela greve mas
que a ela são levados, ante a intransigência dos patrões,
para manter o seu já baixo nivel de vida em face doininter*
rupto aumento dos preços.

Ao abordar os movimentos grevistas deste ponto de vis-
ta, da necessidade vital dos trabalhadores, coloca-se o general
Lott na posição de todos os democratas que não somente
proclamam o direito de greve mas apontam as suas inelutá-
veis causas sociais.

Aos Bolivianos Case Decidir Sobre o Seu Petróleo
Uma posição correta do Brasil é indispensá-

vel para evitar o clima de provocações, que os
trustes vêm procurando criar entre os dois

paises
Acentuou-se ultimamente a exploração em torno do pro-

blema do petróleo boliviano, com a ocorrência de fatos que
contribuem para um clima artificial de desentendimento entre
o Brasil e o país vizinho.

Como é sabido, grupos privados brasileiros vêm pressio-
nando no sentido de obter para si o direito de explorar de-
terminados trechos da área petrolífera boliviana, com base
num tratado brasileiro-boliviano de 1938.

A pressão desses grupos privados sobre o governo do
país irmão é inteiramente injustificável. O tratado de 1938
foi concluído sem levar na devida conta os interesses boli*
vianos e, além disto, os nossos sucessivos governos deixaram
de cumprir as suas cláusulas. Convém frisar, igualmente,
que o tratado, concedendo ao Brasil os direitos sobre uma
área petrolífera, nada tem a ver, do ponto de vista jurídico,
com o tratado, que obriga a Bolívia a pagar certa quantia
para compensar uma parte dos gastos, que fizemos com a cons-
trução de uma estrada-de-ferro. Esse pagamento, que é da
ordem de um bilhão de cruzeiros, tem um prazo, que se
extinguira em 1974, e poderá ser feito em dinheiro ou em
petróleo, porém, de modo algum, implica em concessões d*
arcas petrolíferas.

Afora todas essas considerações de ordem Jurídica, aacorrente* nacionalista* brasileira*, opondo**© tnco**i<Uck*«itaIrmente à exploração do noaao próprio petróleo pelo capital

privado, não poderiam advogar tese contrária para o caso do
petróleo boliviano. Ainda mais quando, entre os grupos pri-
vados que pleiteiam a concessão, figura o de Capuava, no-
tòriamente ligado à Gulf Oil. Seria admissível, para a luta
contra os trustes imperialistas, um acordo de colaboração
com vantagens iguais entre a Petrobrás e a «Yacimientos Pe-
trolííeros Fiscales de Bolívia». Mas esse mesmo acordo não
pode ser imposto aos bolivianos. Assim como o nosso petró-
leo é nosso, o da Bolívia é dos bolivianos.

Os nacionalistas brasileiros não podem deixai* de ser soli-
dários com os seus irmãos bolivianos, que também lutam
pela emancipação nacional. Esse sentimento de solidariedade
deve se concretizar, agora, pelo menos nos seguintes pontos:

1" — Reconhecimento aos bolivianos do direito de resol-
verem sobre o seu petróleo com absoluta independência, não
se justificando pressões ou reclamações de direitos por parte
do governo ou de grupos brasileiros, uma vez que é insubsis*
tente a validez do Tratado de 193S. ^^^^^

2* — Oposição integral à penetração de grupos privados
brasileiros na Bolívia a pretexto de aplicação do Tratado
de 1938.

3» — Considerar admissível, se isto fôr livremente aceito
pelos bolivianos, um acordo entre a Petrobrás e a «Yacimientos
Petrolíferos Fiscales de Bolívia», com vantagens recíprocas e
no interesse da luta comum dos dois povos contra os trustes
imperialistas. Embora a Petrobrás disponha de áreas sufi-
cientes e, do ponto de vista estritamente econômico, não tenha
mterêsse no petróleo boliviano, um acordo daquela ordem se
justificaria como ajuda ao povo boliviano e como um passo
para fortalecer a soüdarledade latino-americana contra o*
truste* internadonaàa, partlcularmento dos Estado* Unido*.

Força é reconhecer que uma posição justa no caso não
tem sido unanimemente assumida nos meios nacionalistas
brasileiros. Algumas vozes, no nosso movimento nacionalista
têm assumido um tom impositivo com relação aos bolivianos,
invocando como argumento o Tratado de 1938, que o povoboliviano considera hoje inaceitável. Isto não deixa de
favorecer a campanha de intrigas e a criação de um
clima de tensão entre os dois países, que os trustes
mundiais do petróleo estão procurando estimular.
Esse tom impositivo é, precisamente agora, tanto mais con-
denável, porque a Petrobrás já foi posta à margem e todas as
cogitações giram exclusivamente em torno de concessões a
grupos privados (Capuava, inclusive), que os nacionalistas,
quer brasileiros como bolivianos, não podem aceitar.

Uma posição conseqüente e correta dos nacionalistas bra-
sileiros é tanto mais necessária, porque agentes dos trustes,
vêm procurando explorar o sentimento nacional do povo boli-
vlano, que ainda tem viva, com relação ao Brasil, a lembran*
ça da injustiça sofrida com a perda do hoje Território do
Acre, anexado ao nosso pais faz meio século.

Os trustes vêm procurando atuar não só do lado do Brasil,
como do lado da Bolivia. Já tendo conseguido grandes conces-
soes petrolíferas naquele pais, os trustes visam se apossar da
área concedida em 193S ao Brasil e ainda utilizar os inciden-
tes como fonte de provocações.

Por isto mesmo, é com natural reserva que recebemos a
notícia sobre a interferência brasileira num suposto movi*
mento separatista na província boliviana de Santa Cruz de Ia
Sierra. O governo Siles Suazo tem feito sucessivas conces*
soes aos trustes e segue, no plano interno, uma orientação
direitista. E' natural que se sinta inclinado a resolver suas
dificuldades internas à custa de incidentes provocados. De
qualquer modo, porém, o que cabe destacar com toda ênfase
é que somente ao povo boliviano cabe decidir a respeito dos
seus assuntos internos, inclusive a respeito do seu governo.

Quanto mais clara fôr a atitude do Brasil, abstendo-sa
de qualquer exigência com relação ao petróleo boliviano, tan
to mais difícil será aos truste* enganar a opinião pública boli*
vtana com provocações antlbrasilelra*.

*iq, u/uimr vai QwmmAmiAr •#ágii» t



Resposta a Howard Fast A Ciência e as Artes
PHILLIP BONOSKY

^Escritor norliMimericano)

KUO-MO-JO

U o artigo ••¦•¦ t*--' -¦-*>
trarú Fast atesta a falência
Je seus deuses, em drcuns*
Éancias, devo logo declarar
txtremam* nte desfavorável!!
para êle.

A primeira circunstância é
que ca acabava, naquela oca*
«Itio. uma extensa obra, na
qual os comunistas — os co
munistas americanos — têm
importante papel. Para es
crever êsse livro, precisei, du-
rantp muito tempo, inclinar-
me sôbre o que os comunis
tas têm representado e ain
da representam para este
pais, que é o nosso. Precisei
de mais de três anos para es
.•revê-lo e. durante êsse tem
po, o mundo tem estado des
sussurrado. Durante todo
êsse tempo, minha tese foi
severamente experimentada
o, pela metade do livro, vi-
me confrontada com um pon
to de vista muito mais íun
damcntal que o previsto
quando eu começara o traba
lho, em conseqüência dc bru
tal Interposlção de aconteci
jnenlos como os da Hungria
c as revelarões de Kruschiov

Minha conclusão deveria
sofrer, antes de tudo, uma
prova artístico. Os comunis
tas que conheci e os aconte
eimentos qne presenciei pres
tar-sc-ão á verdade artísti-
ca? Nâo me cabe dizer se
fui bem sucedido ou não. Tu
do o que posso di7.er é que
não tive de vencer obstácu
los subjetivos; não tive do
mentir a mim mesmo; meu
problema, como artista, con-
sisíia em investigar profun
damente; e, francamente,
nesse sentido, sou mesmo re
conhecido aos acontechrnen-
tos pela dura prova a qus
fui submetido.

Qual é, pois, após haver,
como artista, refletido pro
fundamente, minha eonclu
sito sôbre os comunistas na
América e seu futuro? Minha
eonelusão é que os comunis-
tas escreveram uma página
gloriosa e única da história
americana; e que, depois de
ler assimilado e refeito sua
própria perspectiva, sob o?
golpes conjugados da perse
guição e dos acontecimentos
históricos, eles serão ouvidos
por todo o povo americano,
principalmente pelos mais
oprimidos, os trabalhadores «
seus aliados. Isto é e será
sempre ura tema épico que
nenhum artista pode recusar
e cuja medida exata só pode

rá ser dada por h«us riscos
e perigos.

E qual é a si*gunda circuns
tftneia que me tornou ainda
menos sensível ao relato fei
to por Howard Fast em seu
Geth.semane de nove meses
e que constitui mais um do
eu mento a acrescentar aos Jâ
bastante numerosos testemu
nhos de desespero, amargos
e sem remissão e que tanto
ae assemelham ao grito do
filho ao tomar conhecimento
de uma verdade bem huma
na sôbre sua mãe ou seu pai,
até entSo respeitado, vene
rado e glorificado?

Esta segunda circunstância
foi o suicídio de meu amigo
Frank Balwood. Uma casua-
lidade bastante absurda fb
com que eu estivesse, justa
mente, preparando-me parn
ler a declaração de Howard
Fa9t, quando um telefonema
me cientificou do suicídio de
Frank Balwood. Êste, tam
bém, deixava uma declaração
— muito curta, dizendo nao
mais poder suportar esta vi
da e que dela iria sair "pelo
caminho mais fácil" - En
forcou-se com o próprio cm
to. Todos os seus bens con-
sistiam em uma conta de la-
vanderia por pagar e uma
chave de armário. Em seu
bolso foi encontrado ura poe*
ma que êle havia escrito:
"Dia de sonhos". Quem era,
então, Frank Balwood? Um
músico e compositor de ta*
lento que não conseguiu êxi-
to nesta selva abjeta e im
piedosa que passa por ser a
civilização, tle nem pôde es*
perar a saída da coletânea
de suas obras, nem o ban*
quete no qual eu deveria ler
algumas palavras sôbre sua
pessoa. No dia em que se en
forcou,, êle passara a maior
parte da tarde, tentando reu-
nir suficiente coragem — su-
ficiente pelo menos para ma-
tar seu orgulho — para pe-
dir dinheiro emprestado. Êle
passou horas encerrado em
seu inferno pessoal, nesse
dia, e finalmente, nSo tra-
gou, não pôde tragar seu 61-
timo resto de orgulho, para
pedir mais uma vez, para im-
piorar êsse último emprésti-
mo que teria apagado o frá-
gil sopro de orgulho que lhe
restava.

Frank Balwood era um
desses milhões de america-
nos que levam, aqui na Amé-
rica, uma vida de "desespê-
ro tranqüilo"; às vezes, eles

HOWARD FAST AFIRMA QUE
0 «TIMES» DET11P0U SUA

DECLARAÇÃO
Sob o título acima, o "Daily Worker", ãe Nova York,

em sua edição de 2 de setembro, publicou a seguinte noti*
ria, que transcrevemos:"Howard Fast, na última semana, acusou Harry
Schwartz do "New York Times", de tê-lo citado sem fide*
lidade, numa nota sôbre tm artigo escrito por Fast para
futura publicação, ' ¦

Interpelado pelo "Times" a respeito de uma declara-
¦ ção de John Gates, redator-chefe do "Daily Worker", que

acusava Fast de "Levar água para o moinho dos defen-
sores da Lei Smith", declarou Fast:

«Nego inteiramente não só a lenda de força e violên-
cia, como qualquer outra difamação fabricada, que tenha
sido lançada contra o Partido Comunista".

Fast também afirmou que no artigo, que cüou um
"simpatizante" milionário dizendo que a revolução seria
violenta, êle acrescenta: "Nunca ouvi um comunista falar
em tais termos". Fast acusou Schwartz, o redator do
"Times", de omitir êste período e citá-lo fora do texto.

Kchívartz também escreveu no "Times" que as obser*
vagões de Gales sôbre Fast foram preparadas para publi*
cação no "Daily Worker"- Na verdade, Schwartz pediu a
Gates uma declaração, dada por Gates pelo telefone e
depois publicada no "Daily Worker".

se matam; às vezes, Mei ae/
anulam, simplesmente. • sf
transformam em múmias J-m*manas, privadas de qualquer
esperança, com modo da mo-
cidade, vivendo desesperada
mente cutre duas idades, te*
mendo o veredito da velhice.
Ninguém salvará êsse entes,
ninguém, salvo — digo-o
conscientemente — oi comu-
nistas. Isto é, a classe opera*
ria dá qual os comunistas
sflo oa porta-vozes, com aque*
Ia direção que êlcs, e só eles,
podem dar com sabedoria •
desinteresse, pois cumpre-
lhes dar essa perspectiva e
é a coisa mais preciosa que
podem oferecer à humanlda-
de sofredora. Pois só eles ta-
bem que o capitalismo, êsse
sistema de assassinato quo-
tidiano do homem, e nüo só-
mente de seu corpo, mas
também de sua alma, pode
ser e será substituído por um
sistema verdadeiramente hu*
mano: o socialismo. E eles
sabem também que, nesse
processo, precisarão descer
aos inítrnos, misturar-se a
lama. partilhar o pâo com
moiutros, respirar a podri«
dão; c que nada no mundo
lhes garante que eles consi-
gam sair totalmente do ne
grume e da lama sem se ma-
cularem também. Aqueles
mesmos que caem porque não
puderam resistir à corrup-
ção são heróis decaídos e nâo
se deve desprezá-los comple*
tamente e os atormentar. Os
verdadeiros combatentes do
socialismo conhecem a vida
real e sabem que a essência
do capitalismo é a própria
barbárie; qualquer quo seja
o aspecto que tome; por con-
seguinte, eles sabem que a
luta nunca será fácil, amá*
vel; nem garantida por pa*
lavras, sentimentos nobres,
livros, ou a fidelidade cheia
de restrições dos que fazem
profissão dé moralista, não
será garantida por coisa ai-
guma —a não ser sua pró-
pria luta e seu próprio sacri
íício. Eles sabem também que
os próprios 

"grandes no*
mens"; mesmo sendo real-
mente tudo o que Joseplt Stã-
lin parecia ser, sò lhes po*
denr garantir o que eles »*&•
mos podem fazer.

Êsse poderia ser o caso
pessoal de Howard Fast: que
êle se tivesse tornado comu*
nista e depois tivesse resol*
vido não mais o ser. Mas
nem o público, nem o pró*
prio Howard Fast assim o
julgaram. Howard Fast
anunciou sua defecção em
condições muito estranhas e
perturbadoras. Primciramen-
te, êle se demitiu antes do
Congresso do Partido ao
qual êle pertencia, cujos re-
gulamentos êle subscrevia e
ao qual tinha o direito abso*
luto de tentar influenciar ou
modificar a linha política,
Êle preferiu não tentar; e
Isto faz, justamente, pensar
em uma pergunta: Ter-se-ia
Fast demitido por temer quo
o Congresso não operasse
nenhuma mudança, ou — e
Isto é muito importante —
por que êle temia que o Con
gresso operasse mudanças?

O segundo ponto é: o
anúncio Ue sua defecção apa-
receu, primeiramente, no
"New York Times", que sis
temàticamente tem boicota-
do suas obras, e com a as-
sinatura de Harry Schwar
tz, um anticomunista de lon-
ga data, com um talento no-
tório em tornar negro o que
é branco, e branco o que fl
negro, sempre que se trata
de fatos concernentes ao mo*
vimento progressista, aqui ou
no exterior — e que, justa«
mente, viu no ges-o de Fast
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An BaJaMa, -- QussAv m dreuloo
BU-1-ArtM • acadêmicos cntnfess adotaram o
princípio «deixem florescer flores de muitas
espécie* e competir diversas escola* de pen*
lamento», teto despertou intenso interesse no
estrangeiro. Begornll Nonev, redator-chefe da
revista búlgara, <Nasha Rodina» (Nossa Pá-
tria), fêz uma sério de perguntas a Kuo
Mo-Jo, Presidente da Academia Chinesa de
Ciências. Eis aqui as resposta» de Kuo
Mo-Jo ao questionário dc Nonev.

P. - - Diga-me o que o levou a pedir ao
Camarada Lu Ting-yi que pronunciasse aquè*
le discurso? Refiro-me ao discurso intitulado:
«Deixem Florecer as Flores de Várias Espé*
cies e Competir Diversas Escolas de Pensa-
mento!», pronunciado a pedido seu a 26 de
maio de 1956.

R. — Precisamos da ciência e da tecno-
k>gia para a construção nacional. As pessoas
em sua vida diária necessitam de mais ali-
mento para suas mentes. Maa graças aos
desvios praticados na execução de nossa linha
política, havia tendências doutrinárias e for*
malistas, que afetaram nocivamente o pro-
gresso na ciência, na literatura e nas artes.
Por isso pensei que seria bom que o Partido
expusesse seus pontos de vista sôbre qual
devia ser a orientação e os princípios empre-
gados a fim de que as coisas voltassem a
normalizar-se, e para afastar a desconfiança
do povo. Isso ajudaria o florescimento de
nossa ciência e artes. Por isso pedi ao Ca-
marada Lu Ting-yi que falasse sôbre o
assunto.

P. — Pode dar exemplos da necessidade
dessa máxima «deixem que floresçam flores
de muitas espécies e que compitam diversas
escolas de pensamento?» Pode dizer-me, tam-
bém, qual o avanço que esperam obter, em
futuro próximo, na literatura, ciência e arte?

R. — Nas artes são típicos os casos se-
guintes. Foram proibidas muitas óperas lo*
cais tradicionais. Algumas autoridades eram
táo arbitrários nesse respeito, que houve um
lugar onde permitiram a encenação de ape-
nas duas óperas locais! Inevitavelmente, nos*
sa ópera local sofreu muito e muitas pes*
soas nessa profissão tiveram dificuldade em
se manter. A pintura tradicional chinesa foi
também menosprezada, a tal ponto que mui*
tos pintores ficaram praticamente privados
de sen ganhe-pâo.

Na ciência • tecnologia, são típicos os se-
guintes casos. A medicina tradicional chi-
nesa foi rotulada como «íeudab e muitos
sofreram duros: golpes. As coisas aprendidas
da Unifto Soviética eram aplicadas às cegas.
Numa certa época, ninguém podia criticar as
teorias de I^raenko, Um biólogo realizou ex-
periências e conseguiu obter uma espécie par*
tlcular de trigo. Então as autoridades orde-
naram que fosse arrancado o trigo por nfto
ter o biólogo empregado* os métodos de
Lysenkol

Naturalmente, essas constantes restri-
ções e interferências no campo da arte, lite-
ratura e ciência constituem uma grosseira
violação da política estatal e um obstáculo ao
progresso científico e técnico. Em tal situa*
ção, era absolutamente necessário que se ex-
pusesse, nos termos mais claros possíveis, o
princípio «Deixem florescer as flores de vá-
rias espécies e competir diversas escolas de
pensamento».

A política de «deixar florescer as flores
de muitas espécies» foi posta em prática pela
primeira vez pelo Partido Comunista e pelo
Govêmo Popular após a libertação, com rela-
ção ao drama. Os resultados provaram ser
essa política correta. Hoje em dia, o drama
chinês está em pleno florescimento. Como
êsse princípio abrange, agora, também outros
campos da arte, espero que estas venham
também a florescer dentro em breve,

No camno da ciência, provavelmente
isso demorará mais. Se, de agora em. diante,
deixarmos que diversas escolas de pensamen-
to compitam de verdade, podemos esperar
que, dentro dos próximos doze anos, rames
importantes da ciência e da tecnologia na
China alcancem os melhores no mundo.

P. — Qual é, na sua opinião, a causa
da estagnação mental na literatura, arte e
ciência, a análise unilateral e a visão das
coisas isoladamente, contra as quais Lênin
nos advertiu uma vez? Qual é o meio apro-
priado de combatermos tais coisas?

R. — Essas coisas indesejáveis, contra
as quais Lênin nos advertiu, acontecem por*
que as pessoas são subjetivas e doutrina-
rias, porque não compreendem o Marxismo-
Leninismo, não o aplicam na vida real, não
têm uma visão ampla da natureza das coisas,
das leis do seu desenvolvimento e da manei*
ra pela qual unem-se umas às outras.

Para eliminar essas coisas, precisamos
dominar êsse subjetivismo, êsse doutrinaris-
mo, devemos persuadir nossos artistas e
cientistas a estudarem o Marxismo-Lenlnis*

no por sva própria -matada, a Ílm ds qua
possam ver o significado do Marxkiao Lei*
nismo, pouco a pouco, no curso ds seu tra*
balho. Queremos que Mes elevem seu nivel
Ideológico, colocando-se em pé ds Iffualdads
com o povo, melhorando seus métodos de
trabalho e, assim, pouco a pouco, elevando
seu nivel cientifico e técnico.

P. — De que maneira, na sua opinião, o
método de fazer as coisas emitindo ordem
•leu os problemas Ideológicos? De que modo
e -tmandonlsmo» substitui a direção?

R. —• A criação artística • a pesquiai
científica são o resultado de pensamento vo»
luntárlo, independente. O mandonismo impe*
de que se pense independentemente e qus
se demonstre iniciativa. O resultado é que s
atividade intelectual fica manietada; e, algu*
mas vezes, a reação e o comportamento das
pessoas é o oposto do que esperamos.

A direção correta dá ao povo a inspira*
ção para fazer coisas, para fazer coisas poi
sua própria vontade, para tomar a iniciativa.
Por exemplo, o cultivo do arroz. Podemos
cultivar o arroz e fazer com que frutifique
se tivermos suficiente estrume, água e sol •
se a peste não o ataca. O mandonismo é, so*
gundo um velho ditado chinês, «arrancar o
arroz jovem para ajudá-lo a crescer». O bro*
to desenterrado nüo cresce nunca; mon»
logo.

Quando existem muitas restrições, mui*
ta interferência e muitos empregos, quando
não há nada que nos inspire para que que!*
ramos fazer algo, quando o pensamento inde*
pendente é menosprezado, sabemos, então,
que o mandonismo tomou o lugar da direção
correta.

p. — Na sua opinião, quais as raizes do
fonnalismo e do doutrinarismo na arte e aa
ciência?

R. — Surge em duas partes: entre os
que se encontram por cima, e entre os que
realmente lidam com a arte e com as pes*
quisas científicas.

A mudança na China foi enorme e drás*
tica. A necessidade que tem nosso país às
ciência e tecnologia é grande e urgente. Por
laser, as pessoas que estão encarregadas da
administração e da direção tém,, às vezes, a
tendência de fazer tudo às pressas e inter*
ferir demais. Suas intenções são boas, mas
oe resultados maus.

Nas artes s na ciência; aa pessoas esta.
vam muito apressadas procurando- atender
às necessidades • suas realizações refletiam
muito pouco pensamento independente, ma*
duro. Os maus resultados levam à maior im-
petuosidade.

As duas coisas atuam uma sôbre a outra
e o resultado é formallsmo e doutrinarismo.

P. — Suponhamos que na realização da
orientação de «deixem florescer as flores da
várias espécies e competir diversas escolas
de pensamento», desenvolvam-se na arte e na
politica tendências malignas. Quais as me*
didas que se propõem tomar para eomba-
tê-las?

R. — Essa orientação é apresentada nu-
ma época em que já possuímos uma ditadura
democrática do povo. A condição a priori
para que exista tal liberdade de pensamento
e discussão é que a mesma esteja a serviço
do povo. Isso não significa uma liberação iU*
mitada de assuntos. Não significa liberdade
de escrever ou dizer coisas dirigidas contra
nossa revolução. Acreditamos, portanto, que
nenhuma tendência maligna de grande serie-
dade siga-se à aplicação dessa orientação. 0
povo sabe o que quer e o que nâo quer; e o
estado tem suas leis. Essas coisas agirão
como «desinfetantes».

Os intelectuais devem continnar sua re-
educação e não devem desistir. Devem rece*
ber a inspiração para fazer as coisas e fazê*
Ias voluntariamente, para aprender o que é o
marxismo-Ieninismo aplicando-o às condições
atuais, para aprender como servir ao povo «
como trabalhar para a construção nacional*
Então poderão fazer seu trabalho melhor.

Não há nada a temer das divergências *
opinião dentro de discussões livres. As di*
cussões posteriores, mais cedo ou mais tarda
levarão a uma opinião unânime. As dífe^*
ças de opinião não são nunca estáticas. D»
cutindo com outras pessoas, compreendem»
mais profundamente um problema. Ninguém
deseja uma uniformidade artificial.

• Assim que é resolvido um problema »*

ge logo outro. Assim que é resolvida un»
divergência, surge logo outra. Êste t^-
avanço dialético j-j um avanço qs* fignm**
progresso cultural.

E4GINA



I
Encontros Iraternais m o P.C. lli» c a P.C lcíie«iü!&cü

CONFIRMADA A GRANDE ÜTIUDADB
POS ENCONTROS ENTRK OS PARTIDOS
COMUNISTAS E OPERÁRIOS A FIM DE
KEFORÇAR A UNIDADE DO MOVIMENTO

COMUNISTA INTERNACIONAL
Esteve na Itália, cm fitiw

de outubro, uma delegação
.'do Partido Comunista Tcho-
leoslovaco, que manteve uma
-»êrie de encontros com a de*
flegaçfio do Partido Comunis*
ka Italiano.

i Participaram da delegação
tcheca VTadimir Koucky,
membro do Comitê Central

je diretor do *Rude 1'ravn»;
; Pavol Maillng.menibro do
iPresidium do PC Es*
lovaco; Antonin Krcek, se-
cretário do Comitê do PCC
da cidade de Praga; Pavol
Tonnaurrer, secretário do Co*
mite do PCC da provincia
de Banska Bystrica; Oldrich

APOIO AO
CC DO PCB

Kcc<*benios, com podido
dc publicação, docuincn*
tos aprovados em reuniões
plenárias de organismos
intermediários do P. C.
R . nos quais manifostum
sou apoio às resoluções do
último Pleno do Comitê
Central, referentes à situa-
ção poíiica e as tarefas
atuais e em defesa da uni-
dado do Partido.

Foram os seguintes os
organismos acima referi*
dos :
1) — Comitê Regional dc

Mato Grosso;
2) — Comitê de Zona de

São Gonçalo;
S) — Conferência de Zona

de Nilópolis.

Kardeka, vice-diretor da Sc-
çâo internacional do CC ao
PCC. Fizeram parte da dele*
gaçüo do Partido Comunista
Italiano Palmiro Togliatti.
secretário geral do PCI; Lui*
gi Longo, vice-secretário ge-ral; Giorglo Ametidola* Gi*
anenrio Pajetta, Pietro In*
grão, Paolo Bufai ini. Enrico
Bonazzi, da Secretaria do
Partido; Mauro Scoccimarro,
Presidente da Comissão de
Controle, Arturo Colombi o
Velio Speno, da direção do
Partido.

A delegação do Partido
Comunista Tcheco teve tam-
bém encontros com as orga*
nlzaçôes comunistas dc Na*
poles, Florença. Bolonha, Mo-
dena, Rogpo Emilia, Milão.
Sesto S. Giovanni. Gênova;
Sestri Ponente, visitou Ca*
sas do povo, Casas da juven-
tude, cooperativas de assa-
lariados agrícolas e outras
organizações cooperativas e
falou com numerosos mili-
tantes comunistas de t>a*-o
e operários.

Em Roma e outros centros
a delegação tcheca teve tam-
bem enconíros cordiais com
dirigentes c militantes do
Partido Socialista Italiano.

Os encontros com as or*
gàhízaçOes do Par.Ido Comu*
nista Italiano permitiram o
melhor Cphhécimenlo da poli-
tica que é conduzida pelos
dois partido.**, e dos prooie-
mas que enfrentam, pola fo-
ram trocadas informações
sobre as grandes eonquis*
tas obtidas pelo povo tcho-
coslovaco na construção do

socialismo o a luta travada
pelos operários Italianos poruma renovação democrá.ica
e socialista na Itália.

As duas delegacf.03, — ca.
creve tl/unitá», órgão do PCI— sublinhando a concordan*
cia de opiniões sobro a ação
comum a conduzir nalula*
contra o Imperialismo, pela
paz, pela amizade enire to*
dos os povos, i>ela vitória
do socialismo, confirmaram
ambas a grande utilidade
do.T encontros entre os par-tidos comunistas a fim de
reforçar — através de troca
de informações, do estuoo
das experiências reciprocas
e a discussão franca — u
unidade do movimento co-
munista Internacional^ sobre
á base dos princípios do mar*
xismo-lcnlnismo o do inter*
nacionalismo proletário.

O balanço grandioso que a
União Soviética, todo o cam*
po do socialismo e ps parti*dos comunistas e operários
podem apresentar, nisto qua-dragêsimo aniversário da
Revolução de Outubro, é a
prova do que soube dar a
humanidade a luta solidária
dos partidos comunistas e
das perspectivas novas que
ela abriu — sobre a estrada
aoerta pela Revolução de
Outubro — para a causa da
emancipação dos povos.

A delegação do Partido Co-
munista Tchecosiovaco --
informa ainda ^'uniiá» agra-
deceu os companheiros ita-
lianos pela amplitude e a Ira*
ternidade dos contados aue
lhe foram propiciados e ex*
pressou a sua opinião posi-
tiva que recolheu de tala en*
coníros sobre a forca do Par*
tido Comunista Italiano e
suas organizações, sobre as
•suas profundas ligações com
o povo. sua capacidade de se
colocar à frente de um gran-
de movimento unitário e de
uma poderosa luta de massas

Comz&koòfr f&u2Zc&-
A DECISÃO DO SUPREMO E A DEMOCRACIA

EM ALAGOAS
O Supremo Tribunal Fede-

ral, oa julgar o mandado dc
segurança impetrado polo go-
vernador Muniz Falcão, ado*
tou uma fórmula çonciUató-
ria, pelo voto de cinco de seus
ministros contra três que con-
cediam o mandado e dois ou-
tros que consideravam leglti**
mo o cimpeachmenti* tal eo-
mo delüberado pela maioria
simples da Assembléia Legis-
lativa de Alagoas.

Segundo se depreende dos
votos vencedores, o governa-dor continuará impedido de
exercei- o seu mandato, até
qué seja julgado pelo tribu-
nal especial (cinco desembar-
gadora- e cinco deputados da
Assembléia do Es*tado, das
acusações constantes ia de-núncia. Para a constituição ¦•
do tribunal, entretanto, os cin*
co deputados serão encolhidos
por sorteio, tal como os de-¦embargadorps, e não por elei-
C*o da maioria da Assembléia.Do ponto de vista prático,«ta parte da decisão do Sü-
Ptmo Tribunal favorecei soi
governador: te eleitas , pelaittaaioria da Assembléia os
anco deputado» seriam rodos.oa oposição e o resultado' do
Julgamento estaria desde 

' 
lo-'

go a.vcgurado contra o sr. Mu-*&z Falcão. Sendo certo que•etüo necessários dois .êrços

do tribunal especial para con-
deriàr o governador, ó c^ro
que será agora muito proble-
mática a consumação do pia-
no arquitetado pela eventual
maioria comandada pelos úde-
nista.*. Isso porque estando
divididos, por suas posiçes an*
tevioros. tanto os desembar-
gadores como os deputados, é
provável que do .fprtéiõ resul-
tem quatro juizes dispo «tos a
defender a soberania do man-
dato popular conferido pelo
povo alagoano, enquanto sc-
riam necessários sete (dos dez
que comporão o tribunal es-
pecial) para condenar -¦ go-
vernador. Mas i-c!o depende,
afinal de contas, dos azares
de um sorteio .

Prossegue, assim, a luta do
povo alagoano, das força*
mais democráticas e prosara -
sistas do Estado, em defesa
do mandato do governador
que derrotou no último piei-
to as forças retrógradas, do
latifúndio e da usina, repre-
sentada,* pela camarilha lide-
rada pelo udenista Arnon de
Mello. Bem sabe o povo ala-
goano o que significou o go-
vêrno anterior, com os cárce-
res cheios dos filhos da cias-
se operária, sem liberdade
sindical, de imprensa, de reu-
nião, de associação, quando
foram repetidos e mesmo su*

perados os crimes de govêr-
nos anteriores, como o de chi-
vestre Perieles-, igualmente
baseados no cangaço, no la-
tüúndio e na usina.

Muito dependerá da mani-
festa ção da vontade do povo
alagoano, da mobilização de
todas a.*; forças progressistas.
o resultado final dessa luta.
Mas a posição dos deputados
estaduais que se passaram
para a oposição afim de par-
ticipar do golpe liberticida
deve servir de expiriência
para todo o movimento, de-
mocráHco ora em ascenção no
pais. Foi possível ao povo ala-
goano derrotar nas urnas os
partidos tradicionais, que re-
presentam os resíduos feu-
dais no Estado, na eleição pa-
ra o cargo de governador.
Mas a eleição dos deputados
estaduais, que teriam de for-
mar a base politica de apô*o
ao governo, revelou a capa-
cidade de manobra e de cor-
rupçâo das forças retrógra-
das. Nos próximos pleitos, fe*
derais. estaduais e municipais
será decisiva a escolha e a
eleição dos representantes das
forças democráticas e pro—
gressistas nas assembléias le*
gislativas, que terão de for-
mar a base política dos govêr-
nos que o desenvolvimento
nacional independente exige.

que conduz os operários ita*
Jianos na estrada do sociu*
lismo, na fidelidade à causa
do internacionalismo proletá*rio e na aplicação coerente
doa princípios do marxismo
leninismo h história, as t**a*
dições, ás condições parti-culares da Itália.

Foram estudadas algumas
medidas para reforçar ulte»
riormonte os laços e contac*
tos entre os dois partidos ir*
máos e para desenvolver a
informação reciproca.

EM NOVA
IGUAÇU

QUEBRADO O
MONOPÓLIO

DA
TELEFÔNICA
DO GRUPO

LIGHT
NOVA IGUAÇU (Do

Correspondente) — A Cá*
mara Municipal acaba
de votar unanimemente,
em votação final, o pro*
jeto que outorga à Com-
panhia Telefônica Igua*
çuana» a concessão do
serviço telefônico deste
municipio.

De.~te modo, chegou ao
fim o monopólio que yi-
nha mantendo a Compa-
nhia Telefônica Brasilei-
ra (grupo Light), c--ntra
os interesses dos habi-
tantes, comércio e indús-
tria dêste município.

A nova concessionária
se comprometeu a ias ta-
lar, em curto prazo, 5.000
novos aparelhos, em subs-
tituição aos 451 apare*
lhos manuais da CTB,.
Serão imediatamente be-
neficiadas as cidades de
Mesquita, Queimados, Bel-
ford Roxo. além de No-
va Iguaçu.

A decisão da Câmara
foi. sem dúvida, uma im-
portante e significativa
vitória das forças nacio.
nalifstas de Nova Iguaçu.

Durante os debates e
votação na Câmara Mu-
nicipal, esteve presente a
diretoria da Frente Nacio-
nalista Iguaçuana.

EM GREVE OS
JORNALISTAS
E GRíFICOS...
(CONCLUSÃO DA PÁG. 9)
ofereceu para fornecer refei*
ções aos grevistas.

A GREVE NÀO TEM
OBJETIVOS POLI-

TICOS
Tentaram as empresas con-

vencer a opinião pública de
que a greve dos jornalistas
era ilegal e que tinha objeti-
vos políticos e subversivos.
Mas os trabalhadores baianos
responderam imediatamente a
essas calúnias, já desmorali*
zadas, reforçando seu apoio
à luta dos jornalistas.

Em comunicado público, as-
sinado pelos presidentes do
Sindicato dos Jornalistas Pro*
íisionais da Bahia e do Sindi*
cato dos Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas de Salva-
dor, diziam os grevistas:"Para definir a origem e o
sentido da nossa campanha,
não será preciso mais do que
acentuar que a esmagadora
maioria dos jornalistas baia-
nos — cerca de 90% — perca*
be o salário-minimo regional

ÃmmWÍ*-':-',1>'W^LK

fflÊM?^ -m* WÊÊÊÈÈ

wÊm '' âí^^K

^¦K'**'-¦'¦.*^S^k.*í'%*V»** V '*s^v.' \&W&W^OWRsWifÊM: **# iwr

Eleito Antonin Novolnv
Presidente da Tchecoslováquia

Dados biográficos do novo presidente — Tele-
grama dc Prestes ao Comitê Central do Partido

Comunista Tchecosiovaco
A Assembléia Nacional

da República da Tcheeoslo-
váquia elegeu, por unani-
midade, o primeiro secreta-
rio do Partido Comunista,
camarada Antonin Novot-
ny, para o posto de Presi-
dente da República.

O camarada Novotny
nasceu em 10 de dezembro
de 1904, em Etnany, perto
de Praga. Filho de um pe*
dreiro, durante a sua moci*
dade trabalhou como ope*
rário e ingressou no Par-
tido Comunista em 1921.
Como delegado da região
de Praga participou do VU
Congresso da Internacional
Comunista, em Moscou.
Depois de Munique partici-
pou da atividade clandesti-
na e em 1941 foi preso e
deportado para o campo de
Mauthausen.

Após a libertação, foi se-
cretário do Comitê do Par-
tido para a região de Pra-
ga. Eleito membro do Co-
mitê Central em 1951, de-
pois da supressão do cargo
de secretário-geral foi elei-
to secretário do Comitê
Central. Por ocasião da re-
forma de janeiro de 1953
tornou-se um dos nove
vice-presidentes do Conse-
lho. Depois da morte do ca-
marada Gotwald, foi eleito
primeiro secretário do Par-
tido, cargo que ocupa até

Antonin Novotny

hoje e que conservar;
cumulativamente com t
Presidência da República.

TELEGRAMA DE PRES
TES AO P. C. DA TCHE

COSLOVAQIIA

O camarada Luiz Cario
Prestes, cm nome dos co
munistas brasileiros, et*
viou ao Comitê Central d*
Partido Comunista d;
Tchecoslováquia o seguint
telegrama:

«Recebam, querido
camaradas, a expressai
do profundo pesar do
comunistas brasileiro
pelo falecimento do ca
marada Zapotock\
grande lider da class
operária e do povo tche
coslovaco.

Luiz Carlos Prestes»

Defender a triticultura Naciona
Como Fator de Nossa Emancipaçac

(CONCLUSÃO DA PAG. 12)
câmbio de 45,0 por dólar, en-
quanto não bastamos total-
mente ao nosso consumo. Os
triticultores demonstram em
seu VII Congresso a preocupa*
çâo de que não se sacrifique
o consumidor. O consumo
per capita de pão no Brasil
ainda é baixíssimo, de apenas
32 quilos por ano, muito in-
ferior ao da Itália e da Fran-
ça, ao dos Estados Unidos,
que é de 120 quilos. Permitir
o encarecimento do pão, na
conjuntura atual, seria privar
o brasileiro desse fundamen-
tal alimento e assim diminuir
ainda mais a capacidade aqui-
sitiva de nosso mercado inter-
no. Querem os triticultores
uma margem de 20 % de lu-
cro. Em conversa com uma
comissão de FEATRIGO, o
ministro da Agricultura, Sr.
Mário Meneghetti, admitiu
como base o preço de 500,00
por saca, para dar aquele lu-
cro. Mas defrontando o plena-
rio do VII Congresso desau-
torou aquela comissão, atri-
buindo-lhe um falseamento
da verdade. O preço então
oferecido, bem como uma bo-
nifleação em adubos, não sa-
tisfizeram.

de Cri 2.700,00, havendo até
quem perceba menos que
iwo. Insuficiente do mesmo
modo é, sem dúvida, o sala-
rio percebido pelos gráficos."Em face desses números e
da vertiginosa ascenção do
custo de vida nos últimos me*
¦es, nâo era preciso que pes-
soas estranhas nos viessem
ditar o caminho a seguir, o
instinto de conservação se en-
carregou disso".

DENÚNCIA DO
CONVÊNIO

Deixa-os apreensivos a v
géncia do convênio que o Si
Juscelino Kubitseheck firmo
com os Estados Unidos, pn
vendo a importação de ur
milhão e oitocentas mil ton<
ladas dos excedentes de trig
ianque. O decreto recente er
que o presidente da Repúbl
ca determina a suspensão d
importação de trigo até que
safra nacional seja colocar:
não tranqüiliza os triticult<
res A importação dos exc<
dentes ianques, embora reta
dada. continuará a constitui
uma ameaça para as sair?
vindouras. Exigiu o VII Coi
gresso, ratificando o seu vot
no congreso anterior, de Bag
a imediata denúncia do malf
dado convênio norte-americ
no A importação dos exc<
dentes ianques, oferecidos a
Brasil com 76 % de financi;
mento, prazo de quarent
anos para pagamento, a ur
dólar que encarece o artig1
tem c evidente objetivo c1
atuar em nosso mercado ii
terno em forma de «dun
ping>. Mantê-lo, seria pôr ei
risco a lavoura nacional. .
dúvida sobre uma colocaçã
segura no mercado desistimi
lari.i as inversões para '
custeio da próxima safra. S(
ria, como no pasado. uma nc
va derrota do trigo brasileiro
em proveito do colonialismo.
CAMPANHA NACIONAI

Em defesa de nosso trigo
os produtores apelam para .
apoio de todos os brasileiro.1
patriotas e progressistas. Es
peram que uma verdadeir;
campanha nacional garanta -
vitória do trmômio de noss:
emancipação econômica: pe
tróleo. aço e trigo.
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comerciantes e trtlmlliadòres das mal* diversas cate-
«on - profissionais, vera recebendo a» Mensagem 53|
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Vereadores «• na InUnêncífl

inadiwkis, sem pkecjisaii miJEymoswmm^-Am
SAGEM 58 ft UKPrniADA POR TODOS OS STORKDATOPÜ-
lA(ÃO ( XKMK \ B DEVE SER REJEITADA FEI,A («AMAUA

T)E VEREADORES
\IMKMO DE l&IPOSTOS

PREFEITO

Kni meados dc setembro, iliriuiu-sc o prefeito »
Aopolaeão carioca, através dc entrevista coletiva »
Imprensa, a flm dc expor o plano dc obras a ser exc-
«ratado na cidade do Itio de »ínneiro. Segundo a Men-
¦agem «roc enviara à Câmara, seria criado nm Fundo
Especial de Obras Públicas n ser constituído de nn»
adicional de 10**; sobre os impostos de vendas e con-
signações, territorial, indústrias e profissões e trans-
missão dc propriedade inter-vivos.

Afirma o Sr. Negrão de Lima qur a Prefeitura
«arioca tem num dívida flutuante de 3 bilhões de cru-
XClros o que somente as despesas com o pessoal conso-
mem 90'; da receita. Para o ano de 19.57 está previsto
um déficit de 2 bilhões dt* cruzeiros, que o aumento

«f«* arrecadação não dará para cobrir.

Diante dessa situação e da necessidade de reaJli-

sai' obras inadiáveis — para resolver problemas de

ftráfego, saneamento e. outras — a ímica solução en-

«ontrada pelo prefeito foi o aumento de impostos, que
incidirá indiretamente sobre a população e agravara

aimla. mais a carestia de vida insuportável.

O conjunto dc obras que constam do plano
inclui: a) construção da Avenida Beira Mar; b) Ave-

•ida, Norte-Sul; c) Avenida Perimetral; d) Avenida

Presidente Vargas*, d) Avenida Kadialoeste; f) Ave-

nida Radial Sul; %) Desmonte do Morro Santo Antô-

nio o aterro da orla marítima do Flamengo c Glória;

fe) ligação Cais do Pôrto-Copacabana, através do

Túnel Catumbi-Laranjeiras; i) saneamento e urbani-

/«ção da zona suburbana dò i>. F. e obras complemen-

tares, inclusive redes de abastecimento dágua é de es-

rói.o sanitário.

O custo t««tul dessas obras está orçado em 18 bi-
Ihões do cruzeiros, que seriam eoberl«>s pelo adicional
de 10% sôbrc os impostos, a partir dc 1958, com a
duração de 10 anos.

O AUMENTO E ILEGAL E

A já famosa Mensagem 53
foi declarada inconstitucional,
pela própria Comissão dc Jus-
tica da Câmara de Vcreado-
res. A Mensagem determina a
criação de um organismo es-
pecial — a SUPEO — ou Su-
perintendôncla do Plano do
Obras, o qual será formado
diretamente pelo Prefeito e o
ele subordinado, fugindo ao
controle logal do Tribunal de
Contas ou da Câmara. À tal
SUPEO caberá manipular os
13 bilhões de cruzeiros, cuja
arrecadação 6 prevista. Seria
ela uma espécie de autarquia,
organizada fora de qualquer
norma constitucional e lcg«il.
O estabelecimento dc um orça-
mento prévio, para 10 anos,
antecipando a distribuição do
verbas, não é autorizado pela
Constituição nem pola Lei Or-

gâmea do D. F.

Além disso, já existe na
Câmara Feder.il um projeto
que concede um empréstimo
de 3 bilhões de cruzeiros ao
D. F. e um ouiro projeto, na
Câmara Municipal, dá mellio
res recursos à fiscalização tri*
butária e especialmente ao
Departamento de ll c n cl a s
Mercantis

INCOiVSriTlKlONAl*

A PREFEITURA «IA
1>ISPÕE DOS

RECURSOS

Existem já na própria P.D.F
várias fontes de recursos que
lhe possibilitarão enfrentar a.s
obras sem necessidade de au*
mento dc impostos. Uma de*
Ias são os Impostos indébita*
mente retidos pelos exporta-
dores de café, que atingem a
um bilhão e trezentos milhões
de cruzeiros; divida essa que
a Prefeitura não manda co*
brar Judicialmente.

Outra fonte de receita per-
dida é a taxa sobre os estabe-
lecimentos bancários, emprê*
sas de seguros, jogos etc,
prevista pelo artigo 27 do de*
(Teto 820, o qual foi derrogado
por decisão do Supremo Tri*
bunal Federal, sem qualquer
protesto de parte da Preíeitu-
ra. A cobrança dessa taxa as-
seguraria uma receita anual
de um bilhão de cruzeiros.

Além disso, é público e no-
tório que a arrecadação é
muito inferior ao que poderia
ser, pois a fraude constitui
prática normal. Existe fraude
quanto à isenção concedida
aos gêneros alimentícios para
as feiras-livres, o súb-faturà-
mento, a sonegação pura e

'.simples, a incapacidade da üs-
calização. A P.D.F. possuí
apenas 180 fiscais para cóiitrp*
lar 52.000 estabelecimentos.

A Prefeitura do Distrito Fe-
deral possui a segunda rèçei*
ta tributária do país (só ul-
trapássada por São Eaulô.) e
somente o imposto de vendas
mercantis contribuirá no ano
cm curso com 73% da receita
tributária. Com uma organi-
zação e aparellíamento mui-
tissimo precários — como vem
denunciando a imprensa cario-

ca — consegui? a P.D.F. ano*
cadar por ano 7 bilhóes de
cruzeiros. Ora, com melhor
fiscalização e maior controle,
será possível arrecadar mui-
tos milhões a mais.

Não há necessidade, porlan-
to de qualquer aumento de
Impostos,

MAN1FK.ST AÇÕES
CONTRA O
AUMENTO

Tão logo foi divulgada a
Mensagem 53, surgiram as
manifestações de protesto.Em grande assembléia públi*ca, convocada pela Federação
e pelo Centro das Indústrias
do D.F., representantes de tô-
das a.s categorias condenaram
o projetado aumento. Empre-
gados o patrões, operários e

Imposição Ianque: BrasiÜa, Três Marias e Furnas
Serão Construídas Por Consórcios dos Estados Unido;
Tattusus entidades representatiim da engenJMta Protestam lótla» as entidade* representativas da engenharia nacio-

nacional estão publicando os memmtats oue enviaram .. »i i i j *i t*_a
«o Sr. Juscelino KubUsclick nSZZ ..Zu 7" Í'U ~ A «--dadeira causa das «scandalosas e ilegais empreitadas -
contentamento em face da orientação do governo de 0s flnpciamentos «lo Export & Import Hank em «mtrasto eom os
contratar grandes obras de engenharia com firmas acordos do assistência assinados pela URSS — Política exterior

independente, exigência do desenvolvimento nacional

w
O problcm
precisa ser
pulação ão

dos IranHporles
resolvido. A. po-
Distrito Federal'já 

paga demasiado para isso
Novos tributos só poderiam
vir a agravar os seus inúme-
ros problemas domésticos.
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industriais, uniram-se no com* esgoto, mas sem aumento it
bate h Mensagem do Prefeito.

Outras problemas que eíjfm solução: favelas, água
mios.
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Nn dsbats realisodo so auditor* áa Mesbla, os orador** foram unânime* sm condenar o jumento 
Negruo O

Jteatí *%) mfmZfrentar, *em grave* conseqüências vara o sua economia, o nou> oum*n4o *» n**4^to*, Ka **Qt
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Dirigentes sindicais dos
gráficos, bancários, metalúrgi-
cos, têxteis, marceneiros, ai-
faiates e outros, reuniram-se c
decidiram lançar uma procla-
mação apoiando a execução
das obras propostas, mas con-
denando o aumento de impôs
tos municipais.

Nas várias camadas da po-
pulação carioca, a ameaça de
novo aumento geral no preço
das mercadorias, provocou
um protesto generalizado. Já
não é possível suportar novas
elevações no custo de vida.

ESCÂNDALO NA
OÀMÀltA MUNICIPAL

Diante da gritaria que se
ergueu por toda a cidade, tlc-
cidiü o prefeito carioca mano-
brar e, numa falsa aparência
dc recuo, apresentar um subs*

-iirutivo á Mensagem 53, ente
de modo algum anula os êíéi;
tos negativos desta. Foram
denunciados ai.ndà, pela jm
prensa local, os meios ilícitos
de que lançaria mão o gover-
nador dá cidade, para quebrar
a resistência õ^s-vereadores—
que se haviam declarado còn;
tra o aumento de impostos.

Uma lei quo acaba de sei
sancionada cria 2.040 òárgos
de gari para o quadro da Lim-
peza Urbana. Segundo denún»
cia, 55 lugares serão dados «-*
cada vereador que votar a fa-
vor da Mensagem 53. Além
disso, noticia-se que outros
cargos serão também distri-
buidos, alguns deles de b-
tra O.

Essa denúncia foi feita pelo
próprio presidente da Comis-
sao de Justiça do legislativo
carioca.

MOBILIZAR TODO
O POVO CONTRA

O AUMENTO

A carestia de vida torna-se
a cada dia mais insuportável
para todo o povo brasileiro.
Na capital da República, como
em todos os oulros cantos do
país, baixa o poder aquisitivo
das massas, á medida que ae
elevam os preços de todos os
gêneros.

No Distrito Federal, houve
uma elevação no custo de vida
de mais de ÍÒ%, nos primeiros
nove meses deste ano. Fazen-
do mais uma vêz o jogo da
Light, o prefeito aumentou as
passagens dos bondes e já ace-
na com o aumento dos ônibus
ê lotações.

Agora, surge a ameaça da
elevação de lOTo nos impostos
de vendas e consignações,
aquele que pesa mais sobre os
bolsos dos consumidores. Pa*
ra que essa ameaça não se
concretize, é Indispensável a
ação de protesto de toda a po*"pulnção caxioca. Atíftvé* «*s

comissões, manifestações pu
blicas, pressão junto aos vt»
readores no sentido de que
neguem aprovação à Mens*
gem 53 ou a qualquer substi»
tutivo — poderá conseguir o
povo do Distrito Federal
anulação das pretensões altls*
tas do prefeito.

Os cariocas estão inteira'
mente de acordo com ns obras
propostas pelo prefeito. '

mmM.
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estrangeiras.
Foram contratadas Ui grandes estruturas em

Brasília, eom firmas norte-americanas, não tendo siquer
sido convidadas as empresas construtoras nacionais.
Igualmente a construção da represa de Três Marins
foi controlada com firmas norte-americanas, sem qual-
quer concorrência eom empresas brasileiras. Agora
fórum publicadas as condições de concurrencia para a
entrega das obras de Furnas contendo uma exigência
destinada a eliminar todas as firmas nacionais: as
construtoras candidatas terão de provar já terem cons-
truido barragens em condições análogas (is de Furnas.

Nos casos dc lirasilia e de Três Marias não houve
Siquer editais e os contratos só foram conhecidos de-
gois de assinados com os consórcios ianques. Trutan-
dose, de obras públicas, contratadas por entidades
governamentais, ocorreu brutal e vergonhoso desrespei-
to da lei, que exige concorrência pública para adjudica-
ção de quaisquer serviços. Para contornar tamanha ile-
galidade, surgiu agora o edital para a construção de
Furnas contendo a cláusula que afasta da concurrên-
cia todas as empresas brasileiras.
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jnbram que o tráfego e o
aneamento não são os únicos
roblemas que os preocupam:
aliam escolas, hospitais, habl
ações, mercados etc. ete.
ias n.ão estão de acordo, de
oodo algum, com qualquer
umento de Impostos, que ve-

i ferir o orçamento das
ossas populações ou dificul-
ir as atividades da indústria
do comércio;.
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\ REUNIÃO DOS SINDI .
CATOS KM BKI.O IIOK1-

ZONTE

Na VI Reunião Plenária
Ios Sindicatos da Indústria
ia Construção Civil, realiza-
Ia cm Belo Horizonte, o as-
sunto foi amplamente doba-
tido por t<<das as entidades
representativas da engenha-
ria nacional. No nnanjílesto
pie veiu a público é aponta-
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d* Esplanada dotOastdo, Qp^J*?^'* «Win* mmithnot
**}*tnçâo dvü trgaea na oaptíal da República centenas

da a situação üe desigualda*
de em que se encontra a en-
genhaiúa nacional, face às
firmas estrangeiras, nas obras
de Brasília; Três Marias c
Furnas, é afirmada a neêéssi-
tlade da criação de uma pode-
rosa indústria nacional de
construção como base do de-
senvolvimento do país c é
ainda apontado o dispéndio
de divisa;^ decorrente da en-
trega das obras aos consórcio:-?
estrangeiros.

Tambem as entidades pau-
listas ee mobiliazram e tor-
naram público um manifesto
que foi apresentado ao presi-
dente da República pelo Ins-
tituto de Engenharia dt» São
Paulo, o Sindicato de Cons-
truçáo Civil o das Grandes
Estruturas e a Associação da
indústria da Construção de
Estradas» Pontes, Portos, o
Canais do Estado dc Prio
Paulo.

Na Capital da Republica o
sindicato da indústria de Con <

trução Civil o o Instituto de
Arquitetos já haviam mani-
festado os seus protestos pela
imprensa. A poderosa o efici-
ente indústria nacional de
construção c i v i 1. que vem
construindo nossas grandes
cidades é executando obras da
envergadura da Hidro-elétri-
ca de São Francisco, riãó pode
ec conformar com a discri-
mutação odiosa e impatrió-
tica a que foi submetida.

IMPOSIÇÃO IANQUE NOS
FIN ANCIÃ MENTOS E

EMPRíSTIMOS

Mas a verdadeira causa dos
vergonhoos contratos dados
de mão beijada aos consór-
cios norte-americanoi?. — com
violação aberta das leis que
regulam as obras públicas^ e
grave prejuízo para a indús-
tria e para a economia na*
cionais, — não foi apontada
ínos manifestos dois indus-
feriais da construção civil, co-
mo não tem sido denunciada
pela imprensa que tem abor-
dado o assunto. Na verdade o
governo brasileiro É OBRI-
GADO A CONCEDER AS
EMPREITADAS A FIRMAS
NORTE-AMERICANAS, as-
sim como a adquirir todo o
material nos Estados Unidos,
em virtude de cláusula ex-
pressa em todos os financia-
mentos contratados com o
Export & Import Bank

ÊFse banco fui criado pelo
governo dos Estados Únicos
expressamente para financiar
a exportação e a importação
entre os dois países» assim
como os serviços contratados
com firmas norte americanas.
N«mhuro financiamento ou

empréstimo, para qualquer
plano, governamental ou par-
ticular, é concedido pelo Ex-
jwirt & Import Bank se os
materiais e equipamentos não
forem importadas dos Esta-
dos Unidos c os serviço*? não
forem contratados com fir-
mas norte-americanas.

Neste eequejna estão situa.
d«>s ou financiamentos para
as obríiH de Brasília, de Três
Marias o Furnas. Esta 6 a
verdade, omitida nos mani-
festos das entidade» nacionais

I de engenharia, e cuidadosa-
mente subtraída ao conheci»
mento público- pelo governo.
Este vem documente se sub-
metendo ks iníquas condições
dos empréstimos e financia-
mentos Ianques, solieitando-os
mesmo de chapéu na mão em
todos os casos» fazendo des-
sa pedinçharia. norma de po-
lítica exterior a que tudo o
mais é subordinado, apresen-
tados os pingues financia-
mentos obtidos como sucos-
sos governamentais.
I"OI.ÍTICA EXTERIOR IN-
DEPENDENTE F*XIG«N-

CIA NACIONAL
Submetidos até aqui a cs-

.sa política de respirar por
úm só pulmão, impedidos de

manter relações com o Uo-
rescentu campo dos paises
Rocialistas, não só o nos,-;o co*
mércio exterior está ostran-
guiado, quase limitado ao
mercado de Nova Iorque, mas
também estamos impo.vibl-*
litados de receber os benefícios
da ajuda técnica e financeira
que a União Soviiétiea vem
estendendo a todos os países
que procuram se desenvolver
e emancipar economicamente.

As condições oferecidas pa*
ra a construção da barragem
de Ashuam. ao Egito, para a
usina siderúrgica de um mi-
lhão de toneladas (superior
a Volta Redonda) que está
Bondo montada na índia, o
acordo e assistência técnica
e financeira firmado com a
Síria e o mais recente a jus-
tado com o Irã* são exemplos
da política socialista sovié-
tica, cujo objetivo é incre-
mentar o desenvolvimento dos
países dependentes e não .--ub-
metê-los e saquear-lhes as
economias, como fazem os Es-
tados Unidos em benefício d<v;
seus trustes e monopólios.

Nos casos de Brasília, Três
Marias e Furnas, além do.s ju-
ros extorsivos que teremos de

pagar t/ Síria p«*àgará S
URSS 2,5% ao ano) ao Ejc
port & Import Bank, as obrai
nos custarfto os olhos da ca-
ra, entregues que foram sem
qualquer concurrencia, alétat
de e«*tarmos obrigados a ad*
quirir materiais e equipa-
mentos non Estados Unidos,
tudo à custa das divisas que
cada vez mais escasseiam
rm virtude da lntolsrável sf-
tuação de mercado único a
que estamos submetido»--.

O protesto da. engenharia
nacional no caso das obras
públicae entregues aos eon*
Kórcios ianque*, não somente
revela que a indústria nacio*
nal de construção civil foi
alijada pelos planos governa-
mentais, mas conduz à ver-
dadeira causa dessa situação,
que é o nsquema de submis.
são traçados pelos monopilis»
tas ianques e aplicado peW
governo dos Estados Unidos
o qual só poderá aer enfrenta*
do por uma politica exterior
independente com o apoio de
todaj ae forças progressis-»
tas de noseo pais, inclusive
aquelas que ocupam posições
no próprio aparelho governa*
montai.
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Acima vemos uma das barragens de Paulo Afonso. A cngcnhóríà -brasileira foi ^^J™*™*
Hidrelétrica dc Sâo Francisco, sem possuir experiências precedentes na cons.mçSod* ctm* O* tst*

proporções. Este é um titulo, que autoriza as firmas nacional* a re*-
vindicarem para si a construção da hidrelétrica de burnas.

¦BSszStfSraSiwHKS^^ ¦> j><*v

São Paulo é hoje uma das cidades mais modernas do mundo, orguiho da arquitetura

a*àharU^'bTS*Ütíra*, São Penlo t c melhor argumento contra a entrega d* tvntírvrto ti
gtR.uma crawttr^ SdJfkJQS\fit Brasília * firmas ianque*.
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O Geral e o Particular na* Revolução <ie Outubro
Leitores da Tljuea, Distrito Foderal, sollcltam-noa que

expllquemof, com relação ao ultimo artigo do nwiiunulii Pres-
Im, o que «leve «er ooiisldt-riido gt*rnl « o que deve «sor con*
ridiTiido jírt.i limiar ns «xperi***.cla da Revolução de Outubro.

De fato, o .-juiiHriwla ''rodea mostra todu a imensa «signl-
fleaçáo liisi/.ri.H da «Revolução de Outubro <• a valldez inter-
nacional da tua «•xpurlêncla. Ao mesmo lempo, afirma o ca-
ormrudn PrCNtea «ine «nílo l.asla vollarmo-uos para a União
Bovi.-lii-a e* |.:..h o «aludo da doutrina do proletariado, para
• estudo do marxismo-lenlnlsmo, par., quc consigamos avan-

Cr 
oo r-aniiitho de «ua Justa aplicação íi nossa própria rea-

ado braatlelm.»
KíeUvajr.eíiie, ao estudar-

mo-. « fiandinsa t\pericncia
da Revolução de Outubro ou
do movimento operário em
outros países, devemos M*
«ber u.:..i!.i,'uir o que nessa
«xpcriôhda é geral, isto «é,
tem aplicação <-m todo* oa
países, « o qu*» e e*irltamen*
ta particular, o que nâo po-*k* »*** tepetir oa vida de ou-
trrvf, pov.js.

Os revisionistas nao vêem
O que possui /altdez univer-
sal na ilevolucao 4** Outu
bro. Consideram a «xperiên*
cia o a revolu v**»'» c «Ia cons-
truçfto «Jo sorialismo na União
Soviê*ti«*a como e.**p**Ti«fnda
•xcluaivam'*nte russa, que
nada tem a ensinar aos co-
munistas de todo o mundo.
Com isto, obseu recém na
«consciência dos militantes de
vanguarda os objetivos do
movimento comunista, que a
Revolução de Outubro c- a
Uliião S.oviiétiea corereliza*
ram oeía n-irnoira vez na
Hislória. Obscurecem tam-
bém o iate uc- quo tíelermi-
nados traços essenciais da ex-
periência soviética se repe -
tem inevitavelmente na lu*
ta omanclpadora de iodos os
demais povos. Acentuando de
modo exagerado a origlnali*

dade dos caminhos nacionais,
os revisionistas atacam o in-
ternacionalismo proletário e
se desviam para o caminho
dn conciliação com a burgue-
sia e do abandono dos obje-
Uva? finais do movimento
operário.

A necessidade do Partido
Comunista e de sua atuaçfio
de vanguarda, a aliança ope-
rário camponesa, o papel he-
gemónico do proletariado, a
ditadura do proletariado, o
centralismo democrático a
socialização dos meios de pro-
dução, a liquidação das cias-
se» exploradoras — estes são
alguns dos princípios funda-
mentais de toda a revolução
proletária e de toda constru-
ção socialista.

Esses princípios foram pela
primeira vez pontos em prâ-
tica nn União Soviética. Por
isto, afirmaram os camara-
das chineses no conhecido ar-
tigo «r.Novamente s^bre a ex-
periência histórica da ditadu*
ra do proletariado-»:

«... no que se refere à teoria
básica, o caminho da Revolu-
ção de Outubro reflete a* leis
gerais da revolução e da cons-
trução num estágio partteu-
lar do desenvolvimento da so-
cledade humana. Não ie tra-
ta apenas do caminho do pro.
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j O MÉTODO DA CORREÇÃO
DO ESTILO DE TRABALHO

MAO-TSÉ-TUNG

I

I

COM o objetivo de um rápido desenvolvimento da
causa do socialismo na China, sôbre uma base ainda mais
sólida, o povo chinêt, sob a direção do Partido Comunista,
realiza um fecundo movimento pela correção do estilo de
trabalho. Isto aignifica — atrai/és da apresentação de
fatos e a revelação ia verdade, na presença da direção,
livremente desenvolver na cidade e no campo uma dis-
çussáo nacional a 'espeito dos dois caminhos, o sociálit-
mo e o capitalismo, tôbre o regime básico e os fundamen-
tos políticos mais importantes do Estado, sôbre o estilo
de tratados dos funcionários do partido e do Estado, sôbre
o bem-estar do povo, a fim de corretamente resolver as
diferentes contradições, que efetivamente existem no seio
do povo e exigem agora tolução. Isto é também um mo-
vimento socialista do povo pela autoeducação e reeduca-
ção. Este movimento já alcançou grandiosa vitória. Por
toda a parte, onde ae realiza, rapidamente ae eleva a
consciência socialista do povo, rapidamente se manifes-
tam os pontos de vista errôneos, rapidamente se superam
insufknênciae no trabalho, rapidamente se fortalece a
coesão no seio do povo, rapidamente se fortalece a disci-
plina do trabalho e rapidamente se eleva a produtividadedo trabalho. Atualmente, numa população de 600 milhões,
em diferentes prazos e por partes, realiza-se este movimen-
to popular de autoeducação. Aproximadamente dentro de
alguns meses, o movimento alcançará a vitória em escala
nacional. Posteriormente, como vm dos métodos funda-mentais de tolução daa diferentes contradições sociais no
período de trotuiçdo em nosso pais, nós pensamos, anual-
mente ou uma vea em doia anot, em períodos considera-
velmente mais curtos, realizar o movimento pela corra-
ção do estüo de trabalho. Na aplicação deste método, •
ponto de partida fundamental deve ser a firme fé de quea maioria das massas populares estará ao notto lado •
que notaa causa ê justa. Sobre isto testemunha toda a mm
periência do movimento.

Apoiando-ae noa princípios teninistoa de estrema mgm-
ção com as massas, de reconhecimento da sua iniciativa,
de aplicação da criHca • da autreritica, adquirimos, ão
uma prática rewjlucíondrta de muUoa anos, o método da
correção do estilo de trabalAo e a justeza deste método
mais uma vm ae confirma com a realização agora, «SM
nosso pais, do movimento socialista pela autoeducação.

(Do discurso de saudação ao 40* aniversário da Remo-
lução de Outubro.)

letarindo d* União Soviótica,
mas também do grande i-amt-
nho geral que o proletariado
dc todos os países deve per.
«correr pnra conqutetar a vi-
tor In.»

fi preciso dizer que tudo
Isto já era, desde hft multo»
snbido pelos comunistas bra-
sileiros. Sempre procuram"»
aprender — o que era e é ln-
teiramente Justo — com a Re-
volução de Outubro e com n
União Soviética.

Agora, porém, quando ad-
quirlmos consciência de ter
cometido, por muitos ânus,
erros bastante graves, com-
preendemos quc isto não «ff
suficiente. C o m p reendemos
que a cópia mecânica da ex-
periência soviética não poda
levar-nos à vitória.

Daí porque afirma o ca-
marada Prestes:

«... não soubemos elabo-
rar, através de uma análise
Independente da realidade bra»
sileira, à luz do marxlsmo-lo-
ninismo, o caminho do avan-
«ço. de aproximação e de lu»
ta pela emancipação econômt-
ca do Brasil c pelo socialis*
mo. Não soubemos aplicar os
princípios gerais do marxls-
mo-leninismo, com a necessá-
ria e indispensável indepen-
dencia de julgamento, àj con-
dições especificas de nosso
pai.-?». •

Isto nos levou a descurar
o fato de que certas caracte-
rísticas da Revolução do Ou-
tubro e da experiência sovte*

tica não são aplicáveis ao nosso
pais, não devem obrigatória-

mente repetir-se em nolssi
própria prática. Vivemos nu»
ma época diferente, em qu<?
Já existe um .poderoso siste-
ma socialista mundial, resul-
tado da vitória histórica da
Revolução de Outubro. Além
disto, a sociedade brasileira

poesu. características históri-
cas Inteiramente específicas.

Na velha Rússia, o proleta-
riado não teve outro cami-
nho senão o da luta violen*a
pelo poder. Mas esta caracte-
rística da revolução russa
não é obrigatória para a re-
volução em outros paise.?. No
Brasil de hoje existe a possi-
bilidade de uma saída paclf!-
ca, a mais conveniente á cias-
se operária e ao povo, como
afirma Prestes com Inteira
razão.

Na velha Ràssla. era com-
pleto oportunismo propôr-se
conquistar um governo demo.
crátíco e progressista, enquan-
to continuasse vigorando o
regime czarlsta, expressão dos
interesses da nobreza lati-
fundiária e da grande burgue-
sia imperialista. No Brasil
de hoje, lutamos também pe-
Ia liquidação do retrógrada
regime vigente, mas podemos
e devemos fazê-lo por um ea-
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OS CAMARADAS KRUSCHIOV E MAO-TSG-TUNG. por ocãtso dc uma rcceW.*o da
delegação da República Popular da China cm Moscou.

Possível Uma Solução Pacifica
Para o Povo de Portugal

REALIZADO NA CLANDESTINI DADE O V CONGRESSO DO PAR
TIDO COMUNISTA PORTUGUÊS — A INICIATIVA DA GUER*

RA CIVIL CABERÁ SOMENTE A SALAZAR
(Correspondência de LUIZ SIMÕES)

LISBOA — Outubro — O Partido Comu-
nista Português, que há mais de 31 anos sus*
tenta diria luta encarniçada contra o terror
fascista, acaba de realizar com êxito o seu
V Congresso, o 3» na clandestinidade.

O Comitê Central submeteu à discussão
do Congresso o balanço da sua atividade
politica e de organização, assim como o pro*
grama e os estatutos do Partido, que íoram
discutidos e aprovados pelos congressistas no
meio do maior entusiasmo.

O V Congresso do P.C.P. constituiu,
sem dúvida, uma nova afirmação da sua
vitalidade e amadurecimento políticos.

O Informe do CC. fêz o balanço das
lutas travadas nos últimos 10 anos paios ope-
rários e camponeses e todos os patriotas de
Portugal contra a politica de terror e de
miséria do governo de Salazar — balanço
que é francamente positivo — e salientou
que em todas elas a ação dirigente ou a sim*
pies influência do Partido foram decisivas.
As experiências das lutas trazidas à dis-
cussão pelos congressistas mostram que o
Partido Comunista se encontra fortemente
enraizado nas massas e que hoje nenhuma
ação politica séria pode ser travada contra
a ditadura de Salazar sem a participação
ativa dos comunistas portugueses.

Ao mssmo tempo o Congresso submeteu
mlnho diferente No Brasil de* a ,u™ ™\ cr}:[^ j1 °™ntação imprimida ggg 

*> povo nãc'hesitaria, perante

classe operária e das vastas massas tra-
balhadoras. Essa deve ser a tarefa funda*
mental do Partido no momento presente. Ao
mesmo tempo as alterações produzidas na
correlação de forças mostram a possibildadeduma solução pacífica do problema político
português, a possibilidade de escorraçar do
poder Salazar e a sua camarilha sem guerracivil e sem luta sangrenta, se todos os por*tuguêses desejosos duma mudança de regime
souberem conjugar a sua ação para esse
fim. Uma tal solução pacífica depende antes
de mais nada da força do movimento de
massas, do papel dirigente que nele desem*
penhe a classe operária e o seu partido — o
Partido Comunista — da força de atração
que este movimento exerça sôbre os elemen*
tos instáveis da burguesia não monopolista
também da posição que Salazar e as forças
que o apoiam assumam no momento deci*
sivo..
RESPOSTA A VIOLÊNCIA SALAZARISTA

O Partido Comunista tem perfeitamenteem conta que o regime salazarista é um
regime de terror e de violência, que sempre
tem respondido pela força as aspirações pací-ficas e democráticas do povo português e queêle pode ainda lançar o país na guerra civil.
O Partido Comunista que sempre tem lutado
por uma solução quê provoque menos sofri

tal
hoje, «... ê perfeitamente
possível — diz Prestes —
mtssmo dentro do atual regi»
me, a conquista de um go-
vêrno capaz de realizar, sob
a pressão das massas, uma
política externa Independente,
de paz. e uma política inter-
na democrática e pro^essts-
ta».

Por que não viamo* antes
estas particularidades?

Porque todos nós, dirigen-
tet e militantes do Partido,
eatívemos — ou ainda esta-

mos — afetados da doença do
dogmatismo. Nfto devemos

afrouxar por um minuto si-
quer a luta contra o perigo
n-vlslonista, sobretudo porque
êle se encarnou num grupo
fraclonista. Mm ê absoluta-
mente Indispensável levar em
•conta que o maior mal do
noso Partido reside no sub-
jetMsmo dogmático, que «só

valoriza as verdades univer-
sais e despreza o estudo das
particularidades concretas de
nossa própria prática revolu-
cum ária.

pelo CC. à atividade política do Partido
desde o IV Congresso. Toda a atividade do
Partido íoi no fundamental orientada para
a unidade das vastas massas trabalhadoras
e para o aproveitamento de todas as possibi-
lidades para unir e mobilizar os anti-salaza*
ristas portugueses. Entretanto, como salien-
ta o Informe do CC, foram cometidos cer-
tos erros de orientação, objetivamente anti-
leninistas, que trouxeram prejuízos sérios à
luta patriótica contra a ditadura de Salazar.'
A autocrítica do CC. permitiu um vivo de*
bate entre os congressistas, os quais confir-
maram e reforçaram a justeza dá revisão de
métodos e de orientação, operados pelo CC
a partir d«. sua VI Reunião Ampliada em
Agosto de i955.

CONDIÇÕES PARA UMA SOLUÇÃO
PACIFICA

Quanto às perspectivas imediatas e à
orientação futura do Partido, o informe po*litico dp C. C, depois de salientar o balanço
favorável às forças da Paz e da Democrá*
cia no pais, salienta a necessidade dè unir e
mobilizar todos os anti-salazaristas portu*

: guèses numa vasta frente de luta, numa
aglutinação de esforços em todos os cam*
pos de ação politica e reivindicativa. A uni*
dade de ação de todos os anti-salazaristas é
possível se tiver a dlnamtea-la a unidade da
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atitude, em incitar e orientar as massas para
que respondessem à violência com a vio
léncia.

Entretanto a responsabilidade de uma
solução violenta cairia inteiramente sôbre
Salazar e aqueles que o apoiariam em tal
caminho.

A discussão dos problemas políticos peloCongresso permitiram precisar com maior
clareza estes pontos novos de orientação do
Partido.

No final o Congresso elaborou alguns
documentos, entre os quais uma importante
declaração sobre os povos coloniais (como se
sabe Portugal é a 4* potência colonial do
mundo) na qual o Partido Comunista se pro-
nuncia pelo direito de autodeterminação dos
povos das colônias portuguesas e pela solu-

ção pacifica imediata do caso de Goa, de
acordo com os desejos e aspirações do povo
goês.

Foram também enviadas cato.rosas sau*
dações aos partidos irmãos que tinham envia*
do saudações ao Congresso, as quais provo*
caram o entusiasmo e a emoção dos congres-
slstas. <

O V Congresso do Partido Comunista
Português foi, pois, uma bela vitória da cia»

se operária e do povo lutador de Portugal.
YOI OPERARIA PéCH» «S



Resohpes do IV Coniresso Mm Mnmliai
IMPORTANTES DOCUMENTOS APROVA-
DOS, NA REUNIÃO DE LEIPJÜG, PELOS
REPRESENTANTES DE MAIS DE 106 MI-

LHÕES DE TRABALHADORES
das mulheres trabalhadoras;sôbre a duração do tra-
balho;

sôbre o desenvolvimento
e melhoria das atividades de
propaganda da FSM e das or
ganizações sindicais.

Aprovou aladc o IV* Can-
gresso o envio das seguintes
mensagens:

ao Presidente e ao Secre-
tario-Geral da Assembléia Ge-
ral da ONU;

—• Apelo aos jovens traba-
lhadores e trabalhadoras e
aoa sindicatos do mundo;—- ao Conselho Central dos
Sindicatos Soviéticos;ao presidente do Conse-
lho Francês, sôbre a negativa
am conceder vistos à deter
findo Camerum;

às vitimas do caio Mat
sukawa;

à ONU sobro a negativa
tm conceder vistos à
ção do Camerun;

Resoluções aprovadas:
—- Resolução geral» na «uai

ae faz um resumo das condu-
soes gerais a que chegou o
Congresso;

sôbre *> informe relativo
às "Tarefas doa sindicatos na
luta contra a colonialismo";

sôbre n Argélia;
sôbre • Camerun;
sobre Goe e o Ira Oei-

dental;
sôbre o Fundo de Solida-

riedade Internacional dos Tra-
balhadores;

sôbre o informe dos re-
visores de finanças;

sôbre Chipre;
sôbee o Segam Social;
sôbre as

Grande significação para o
desenvolvimento das lutas das
massas trabalhadoras de todo
o mundo, teve o IV Congrea-
so Sindical Mundial, recente»
mente realizado em Lelpzig,
Alemanha.

Contendo em sua ordem-
do-dia os problemas que mais
preocupam aos trabalhadores,
aprovou aquele importante
conclave uma série de resolu-
ções,, mensagens e recomen-
dsçôes, que estão sendo dt-
vulgada* em todos os países.
Publicamos abaixo a relacio
dos documentos adotados pelo
IV Congresso» bem como os
trechos principais do Mani*
festo final, dirigido aos tra-
balhadores e trabalhadoras de
todos os países:

IttCIMENTOS DO IV COIN-

ao Presidente da
bléia Nacional Francesa, sô*
bre Madagascar;

ao Ministro francês de
Ultramar, sôbre Madagascar.

Vários telegramas foram
enviados, ao Presidente e ao
Secretário-Geral da ONU. sô
bre a questão da Síria; à COT
argentina; à delegação da
Frente Nacional Argelina, na
ONU.

MANIFESTO AOS TRABA*
LHADORES

"Nôs, representantes de
mais de 105 milhões de trabor
lhadores e trabalhadoras dr
todos sa continentes, perten-

VITORIOSOS OS
METAIi R(,l(_0S DE LAFAIETE
EM MENOS DE 24 HORAS DE GREVE CON-
gUISTARAM UMA SERIE DE IMPORTÁN-

TES REIVINDICAÇÕES
Piquetes «à-me-rfelmentci o***-

ganüzados mantiveram' n
gtrrada nos* portões dr lábrl--
aa de vagões para iínyedfr"
a - ão dos fura-greve.

_ Manifestou-se i medi ar
tamen e a sc.iá?ri.?»dade dos
demais trabalhadores, bem
•como da Comissão Organi-
¦adora do I Congresso Sin-
dicai de Minas Gerai*!*.

'' 
AS REIVINDIC AÇÚES

CON)QUTSTAí»AS

Diante da ffrnxeza demons.*
brada petos grevi-rtas, cen-
vocou o DRT «mi reunião
urgente de- impre-jadoe e
patrões e êstes foram obri-
gados a aceitar a proposta
de concflüatção feita anterior-
mente.

O acordo assinado inclui
os seguintes itens:
a_omento* d«-» é.Hi) por hora, a.
partir «ie l* de outubro;

aumento de Cr$ 30,00
no? atual "«b^n** cite família»
que é dè Cs$ 100;00 por de-
pendente; r & , , * v*

. jan. de i^aicti de.».*-
180.0© para r>a op-ar-Ari-*» ea-
aados e de Cr$ 300,00 pam
os solteiros;

pagamento da dm da
greve; »

i —- promessa de nto puni-'gfto dos onerírioe grevistas.
1 Conquistaram assim on
metalúrgicos de Conselheiro
Lafalete uma vitória signi».

jfi-itiva. o que contribuiu
para reforçar sus conâanca

¦em sna. própria forca «aos
aua união.

rentes s todas as tendências,
rocas, ideologias • rellgMos.
reunlmonos em Lripadg ds 4
s lí» de outubro, stendendo sospêlo da Federaçflo Sindica)
Mundial.

«Com um amplo espirito de
compreensão reciproca, con*
frontamoa nossas condições
de trabalho e de vida, nossas
lutas e nossas esperanças" —
assim se inicia o Manifesto fl*
nal, aprovado pelo IV Con-
gresso e dirigido sos trabalha-
dores de todo o mundo.

Depois de denunciar aa ao-
vas formas de exploração sô-
bre os operários, utilizadas
pelos monopólio**, uos tra o
Manifesto a melhoria do nivel
de vida d**» populações dos
centa:

"Ünkv nente nossa união e
paises socialistas. E acres*
aeio frente aos monopólios,
permitir-nos-io arrancar me-
lhorias e obter êxitos".

Fala o Manifesto sôbre a
necessidade de reforçarem os
trabalhadores ss fileiras dos
defensores da paz e de inten-
siflcarem os sindicatos a soli-
dariedade com os povos que
se libertam do jugo colonial.

Em sua parte final, diz e
Manifesto:

"Trabalhadores e trabalha-
doras de todos os paises:"Quando estamos unidos,
representamos uma grande
forca; podemos melhorar nos-
sas condições de trabalho e de
vida, conquistar, defender,
ampliar as liberdades, con tri-
bafar para a manutenção da

pas, pir fim an
dar nossa ajuda aos trabelu*
deres des pairasvidos, ajudar a todot os povos da Terra a eompreender*
es melhor entre ú.

Desde o lü Congresso Sin
dkal Mundial, a cansa da uni*
dade fêz grandes progressos,tanto no plano nadom', nos
diferentes paises, com) no
plano internacional. Nt-ihu-
ma divergência Ideológica de*ve ser capsz de debOhar aunião por objetivos comuns
i:o caminho por uma vida me»
lhor e uma paz duradoura.

Convidamos oa sindicatos
de todas as filiações interna*
clonais eu autônomos a de*
«envolver suas relações mu-
tuas, & base dos seguintes
princípios, que são sssendaJs
na aplicação da democracia
sindical;

respeito mútuo e nio in*
gerência nos assunt
nos respectivos;

Intercâmbio de
Coes, organização ie encon-
tros e discussões, em plano
de Igualdade;

buscar as questões qoe
podem unir es trabalhadores;
fixar objetivos e palavras de
ordem comuns; eliminação
voluntária daqueles pontos
sôbre es quais nio exista
eeôrdo.

Todas as organizações sin-
dicais nacionais podem ini*
ciar consultas visando à ela
boração de um programa de
ação aceitável pelos sindicatos
de todos os países?*.
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Ei Breve os Jornalistas o Gráficos Baianos
Usem-se m capital baiana os jornalistas, gráfi cos c jornaleiros, em lota por aumeato salarial
— Lança» oa grevistas a «Folha da Greve», çu e recebe grande apoio de toda a população —

Expressiva: vitoria alcan-
Caiam es metalúrgicos da
«Conselheiro Lsiaiete. em Mi-
nas Gerais, com uma paraH-
sacio de menos le 24 horas
de trabalha nos primeiros
dias do mês corrente.

Apesar da resistência da
Companhia Santa Matilde,
os operários conquistaram
uma série de importantes
reivindicações, pelas quais
vinham-se batendo lia algum
tempo. Em mesa-redonda
realizada na Delegacia Re-
gicnal do Tcabailio. em Be*
Io Horizonte, enipregaúos e
patrões, mantiveram enten-
dimentos, sem contudo che-
gar acordo» em face da ia-
transigência -latruuak. Os. tra.
balhadores eoncürüaram em
reduzir a pereentaigem piei-
teada de 45 ,íara 35%- o que
não foi aceito pelos indus*
triais. Tamném a proposta
conciliatória do DRT. de au-
manto de CrS 3í30 por hora,
aceia pelos operários, nâo
foi aceita pelos patrões. Dt
ante disso, veio a greve.

' 
PARALISAÇÃO COMPLETA

NA EMPRESA

Numa grandiosa assem»
bléia, na sede de reu Si»
dicato, decidiram oa traba-
Íhadorea Ir * greve. Essa d«-
cisão foi aprovada pela
maioria dos associados do
sindicato e assim, à zero hora
do dia determinado, foram

j paralisadas tôáas ss sthrtda

Durante mais de uma se-
mana, cruzaram os braços os
Jornalistas, gráficos e jorna-
Mros da capital baiana, exi
gindo melhores salários.

Reivindicam os trabalhado
res da imprensa um aumento
salarial de 30%, a fim de fa*
zer face ao aumento do custo
de vida, agravado nos últimos
meses. E diante dn intransi-
gênda dos patrões, não tive-
ram os Jornalistas outro re-
curso senão recorrer à greve.

NAO SAI NENHUM
JORNAL

Em toda a cidade de Salva
dor. sô se vêem, há vários
dias,, nas bancas,, jornais de
outros Estados e exemplares
da "Folha da Greve", editado
pelos grevistas para informar
ã opinião pública sôbre a mar-
cha dò movüneito e os mais
importantes acontecimentos
nacionais e. internacionais.

Os trabalhadores gráficos
aceitaram a proposta patro-
nal de 25% de aumento mas,
em sinal de solidariedade com
o»-* iorn.-*listas,, mantêm-se na
luta pela conquista de 30%
gcü-al. Quanto aos jornaleiros,
dando um exemplo inédito em
nosso pais, resolveram partici*
par da greve como demons-
tração de apoio à justa luta
efe seus companheiros da re-
dação dos jornais.

Enorme entusiasmo vem
despertando a "Folha da Gre-
ve-*, que está sendo vendida a
Cr* »r0O o exemplar, como
meio de ajuda financeira ao
movimento grevista.

SOLIDARIEDADE DE
TODOS OS SETORES
Receberam os grevistas a

solidariedade e a ajuda mate*
rial de todos os demais seto-
res proffskmais da capital
baiana, bem como de1 awtori-
dades, efganfzaçOespeBücas
e populares a do próprio 00-
¦vernador do Ertsdo. '

Uma comtssto de jornaBs
»as t gráfleos euüevlston ee

com o Sr. Antônio Balbino,
que afirmou sua simpatia pela
reivindicação justo e prontifi-
cou-se a contribuir para o
Fundo de Greve. Também o
prefeito em exercicio de Sal*
vador, Sr. Heitor Dias, presi-
dente da Câmara Municipal,
presente a uma grande as-
sembUia realizada nos primei-
ros dias da greve, declarou
textualmente*. "Não há gre-

ves ilegais, há patrões fora
da lei".

Dirigentes sindicais de tô-
das as categorias têm compa-
recido ao Comando Geral da
greve, aonde levam sua con-
tribuição financeira e seu
apoio. Federações dos Traba-
lhadores nas Indústrias, de
Empregados no Comércio e
dos Marítimos; trabalhadores
portuário^ tecelões, aeroviá-

rios, fumageiros, tra-.v.;,noa,
moageiros, curtidores e mui
tos e muitos outros, nx.bit|
zam-ae para nm apoio ativo 1*
luta dos jornalistas bí»:-a-,oo%.
Diversas organizações rJ.ndi.
cais deram omtribuiçõer A*
naneeiras aos grevistae.

Grande repercusso teve a
gesto do SAPS local, $w w»
<OOMTINUA NA Fi6 **

Coexistência Pacífica c Colaboração Entre os Povoe
(CONCLUSÃO DA PÁG. í)

vem ser respeitados Devem cessar as tenta-
ttvas ie oposição do exercido desses direitos
atrases • estabelecimento de bases militares
estrangeiras e através a conclusão de açor-
dos econômicos coni vantagens exclusivas pa
ra sana. daa partes.

No Europa o perigo principal resulta do
renascimento do militarismo alemão e da de»
cisão jâ tomada de equipar os exércitos ale-
mães com bombas atômicas. Esforços ao sea-
tido dn organização de um sistema de segu*
rança englobando todos os pauses podem ser
feitos. A retirada das forças militares estran*
seiras e o abandono das bases militares nos
dois Estados alemães facilitariam acordo en
tre ambos no que diz respeito á redução dos
armamentos, abririam a porta para a criação
de uma zona de segurança e abreviaria o mo-
mento da desejada unificação da Alemanha.

Um acordo, mesmo limitado à questão das
armas nucleares e ao acúmulo de mombas
atômicas, que envolvesse os dois Estados ale»
mãe% e Polônia e a Tchecoslováquia, dentro
do espirito da recente proposição polonesa à
O.N.U., seria grandemente benéfico h causa

A experiêneis prova que o eoocwrso e o
autoridade da Bepdblica Popular da China
pio indispensáveis á solução de todos os pro*
blemas munflab. A Repdblica Popular ds
China deve ocupar o lugar que fte pertem*

Assim, algum passo em favor da Pas é
M-mfvel em toda parte, ET preciso reconhe-*^ verdade para que se chegue às

eoncretaa O Conselho Mundial da
tjsdo esforço qoe oe empreender

nesse 
"sentido, venna de «ode vier._

A trégua —dem tornou-se uma Imperiosa
necessMsde para qoe se ponha fira ao enveno

namento gradual do mundo petos .proioiea
radioativos. A eonftmio dessa trégu» tM_-á
propicia à solução da questão, tantas v«*asa
reclamada, do desarmamento geral «• «o»
trolado. Os povos de todos os paises w}HXh
tam com sacrifício as conseqüências ü* - -oe*
rida armamentista que reforç» e mutii>i*l;*«n
os perigos de guerra, desperdiça os recursos
Indispensáveis ao progresso da hunwtnii«iit(4é
e priva as populações de uma parte im.»**.*»
tanto de seus meios de existência. Ernir¦tum»
to, as recentes descobertas e as últimas c<m*
qnlstas d» ciência oferecem ao mundo ptr*
pectivas de prospb -idade e ventura úún>.ag»
náveis até agora. liira concretizar essas perf»
pectivas é preciso %ue sejam levantadas afl
barreiras de animosidade e de incoaii|f»*.-enr
são que dividem o mimdo. Os povos _w&iipt_«S-*!
endem isso melhor em nossos dias. E ê poria-**
so que eles desejam a coexistência pacJíiMay
é porisso que eles querem dar inicio « maÉ
nova era de cooperação econômica, c«e»4SIS^
ca, e cultural entre todos os paises. S*««Jf,
desconfiança persistente entre as grandes p»
tências impede que se realize essa possibiBwto'
de. Os chefes de Estado de todas as grandee p*
tências, que têm particular responsabiBWadn;
no momento, devem encontrar-se par» qn-S.
sejam afastados os perigos que derivam
seus desacordos.

O Conselho Mundial da Paz apela
todos os smigos da Paz no mundo pais*^
atuem com todas as suas forças no
de que seja feito êsse encontro dos
de Estado e no s<*nt!<1o de criar na opiniÃe y+
blica um sentimento greral de comp*-*H>Jwdj|

' qne «atribuirá para o sucesso desse memm
itro.

O Bxaceau do Conselho Mtmdtol
da Paz

CVieMn
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Grave umm dos Colonos
ilas lie Café do Paraná

1 Jj 1 p. r
li _$ 7-(111

através do» maus diversos métodos de expio-
iraeao os fazendeiros cx poliam os colonos —
Impedidos de se locomoverem em busca de me-
Ihorcs condições de vida — Salários miseráveis
to descontos absurdos fazem da vida dos colo-
lios um verdadeiro inferno — Surdo às qüei-
xas dos trabalhadores, o promotor coloca-se
»o lado dos fazendeiros — Mais confiança no
sindicato eomo instrumento de defesa dos seus
tatereas-F* — Melhores coni ratos para o ano

agrícola que se inicia
Tutua •**¦-> -'id*. «lia inuis grave u situação dus colonos

ajas f.uwiioiy. de eufó do norlr do Paraná. Os fazendeiros apro*
?oltam o fim do ano agrícola para acentuar Mia brutal ex*
ploração contra milhares do trabalhadores agrícolas e suas
familia», tornando-lhcs a vida mais dura e penosa. Ao diri-
gir-se %o seu sindicato, centenas de colonos denunciam as
Injusticns a que estão submetidos, ao mesmo tempo que re*
velam entar com sua paciência quase que esgotada para
•urKartair hinta fome, tanta miséria i exploração.

NA FAZENDA
Esta íazenda pertence a An-

tônlo Lunardelií. Ela possue
3 milhões e 100 mil pes de
café, com 27 seções nas quais
trabalham 700 famillas. No
ano agrícola que se encerra,
cada colono recebeu Cr$
4.200.00 por 1.000 pés de
café, isto é, menos de 50%
do que determina o decreto
do salárío-mínimo para aque-
h. reglfto De toôrdo com o

CACHOEIRA
salário-mlnimo vigente, deve*
ria sor pago pelo tratamento
de cada grupo de 1.000 pés
de cifé; a importância de Cr$
9.200,00.

Alem disso, só em 20% do
cafozal ioi permitido plantar
o milho e o feijão, e em 30%
foi permitido o plantio de uma
carreirinha de arroz.

Com o atraso na colheita,
por fatores alheios aos traba-

Ihadores, a fazenda descontou
Cr$ 500,00 por 1.000 péf
de café, como Indenização
pela nio <osparramação> do
cisco.

Durante todo o ano, os co-
lonos trabalharam em ritmo
acelerado, sendo obrigado.*, a
fazer 3 escarpas por mês,
quando o comum cm quase 16*
das as fazendas é uma escar*
pa por mês. No período da
colheita, o toque dá buzina
para o Inicio dos trabalhos
era dado as 6 horas e o do
encerramento, ás 17.30 horas.

Na íazenda. para roubar o
já miserável salário do.s colo-
nos são utilizados os pròcès*
sos mais diversos, que vão da
multa até a cobrança de Cr$
5.00 por mês para um «clube»
esportivo que nunca existiu.
Os colonos são tolhidos em
seus movimentos por cláusu*
las ilegais e inconstitucionais
Introduzidas pólos fazendeiros
nos contratos de trabalho.
Por exemplo, entre a Fazen*
da Cachoeira e os colonos, há
uma cláusula que diz: «O co*
lono que guardar os dias não
Indicados pela Fazenda, negar-
se a trabalhar por dia, quan-
do chamado, e ausentar-se da
íazenda sem a prévia autori-
zação da administração ou de
seus prepostos, pagará um
dia de serviço para cada tra*

Por Melhores Condições
De Vida Para os Colonos

Irineu Ferreira
A OOLHETTA de café deste ano no nor-

)b do Paraná vai estender-se até o mês de
lezembro, quando a esta altura, como suce*
leu nos anos anteriores, já deveria estar ter
minada O atraso se deveu às fíoradas do
ino passado, que chegaram a surgir mes*
mo em dezembro, quando a última deveria
ocorrer em outubro, como está ocorrendo
este ano. Deveu-se também às chuvas que
desabaram nos meses da colheita e princi-
palmente à exigência dos fazendeiros da cha-
mada <catação> no pano, processo demorado
e aplicado em larga escala, com vista à pro*
dução dos chamados «cafés finos», ou seja,
o café resultante da colheita do fruto em
cereja, apanhado na árvore com cuidado e
Jogado no pano estendido em baixo do ca-
feeiro, de maneira que se recolha o produto
livre de terra, folhas secas e outras sujeiras.

Tudo isso atrasou a colheita. O resulta*
do é que o ano agrário que termina em trin*
ta de setembro, praticamente não terminou
porque, na maioria esmagadora das fazen-
das, os colonos foram obrigados a permane-
Cer até igora, trabalhando de graça, 2
meses além do ano agrário já encerrado.

Além dessa exigência absurda e ilegal,
os fazendeiros só permitem a mudança dos
colonos (pois centenas deles já conseguiram
colocação em outras fazendas) descontando
do pagamento geral o custo para a realiza-
ção da «esparramaçSo» do cisco, desconto que
vai de trezentos a mil cruzeiros por mil pés
de café tratado pelo colono.

A chamada ^esparramação» do cisco é
uma exigência dos contratos, mediante a
qual logo depois da colheita, os colonos es-
palham o cisco enleirado e acumulado duran-
te a mesma, tarefa que se realiza até o fim
de setembro de cada ano. Como a colheita
ge atrasou, os fazendeiros estão exigindo
aquele desconto sem contudo pagarem os
salários de mais de um mês devido aos colo-
nos, pela sua permanência no serviço. Os
fazendeiros, assim, atiram às costas dos tra*
balhadores agrícolas as dificuladdes e os pre*
Juízos que as fíoradas, as chuvas e o com-
plicado processo da colheita lhes criaram.

Há outro aspecto da questão que precisa
Ber assinalado. O desconto pela c.esparrama-
iç&o» do cisco é feito do crédito que o colono
possa ter na fazenda. Isto porque os colo-
nos não possuem animais e os cereais que
cultivam já foram vendidos e consumidos.
Mas aqui surge um problema cruciante dos
tolonos: quando náo há crédito, o fazendei*
ro prende os pertences caseiros do trabalha-
lor, impedindo qne êle e sua família 9e loeo-

movam para outras fazendas, em busca de
melhores condições de vida. Assim, perma-
nece o colono trabalhando até pagar a
divida.

Algumas das grandes fazendas que têm
a sua colheita mais atrasada, para continuar
êsse serviço normalmente, impedem a mu-
dança de colonos, mesmo que estes nada de-
vam, mesmo que tenham crédito e queiram
dele desistir para se transferir para outra
fazenda. Tanto nesses casos como nos de-
mais, o sindicato dos colonos, através de seu
advogado, está tomando medidas que venham
impedir tais abusos t- irregularidades, inclu-
sive impetrando òabeas-corpus» para libe--rar a mudança dos colonos.

Um outro aspecto dêse monstruoso mé-
todo de exploração, que não deve ser despre*
zado, é o critério de medição de saco para a
colheita do café A maioria esmagadora das
fazendas, nos seus contratos de trabalho,
fixa o preço para a colheita de café, a base
de saco de 110 litros. Entretanto, são raras
as fazendas que cumprem essa cláusula do
contrato. Em quase sua totalidade, as fazen-
das utilizam sacos que vão de 130 a 150 li-
tros, roubando assim, o colono, escandalosa*
mente. Dessa forma, por cada 3 sacos de
café registrados, na prática foram colhidos
quatro sacos de 110 litros. Levando-se em
conta que são grandes fazendas que utilizam
êsse processo, pode-se avaliar o lucro obtido
por elas, às custas da brutal exploração dos
trabalhadores. Para exemplificar, basta dizer
que, de cada 30 mü sacos de café colhidos,
no mínimo, vão mais 100 mil sacos que os
fazendeiros não pagaram para colhê-los.

Fatos dessa natureza estão a evidenciar
a necessidade inadiável da extenção da Le-
gislaçâo Trabalhista ao campo, a fim de
liquidar ou pelo menos atenuar as desuma*
nas relações semi-feudais do trabalho predo*
minantes no campo, mesmo em se tratando
dos cafezais do Paraná, onde os métodos ca*
pitalistas de produção já estão bastante
acentuados.

Todavia não devemos nos esquecer que
tal legislação não pode cair do céu. A sua
conquista tem de ser fruto das lutas de mi-
Ihões de colonos e assalariados agrícolas de
todo o país. A organização e o reforçamen-
to dos sindicatos rurais é, nas circunstâncias
atuais, um dos caminhos para se manter e
desenvolver uma luta vitoriosa por melho-
res condições de trabalho, melhores contra*
toa, em fim. por melhores condições de vida
pam «m tneMmadores agrícolas.

balhador que tiver, sendo os
referidos dias descontado» na
mesada.»

Por esta cláusula se v*
que o fazendeiro impõe a sua
próDiia lei, é quem determina
os dias de folga dos colonos c
impede o seu livre trânsito, dt*
reito reconhecido a todo brasl*
leiro pela Carta Magna do
pais.

Em outra cláusula do con-
trato se determina que: «O
colono pagará a mensalidade
dc CrS '1.50 por mil caféeiros
que tratar, como contribui*
çào médica. Necessitando o
mesmo de visita médica na
Fazenda, ser-lhe-á descontada
a viagem de auto, que será de
Cr$ 200.00. As consultas, tan*
to em Amoreira como na Fa*
zenda, serão gratuitas. A ca-
mior*ete será fornecida à nol*
te somente em casos de
parto; para outros casos será
cobrada a importância de Cr$
200.00 por viagem noturna.
Pagará ainda o colono a im-
portâncla de Cr$ 5,00 para o
Esporte Clube Cachoeira».

FAZENDA EMBAÚVA

Desta fazenda o Sindicato
dos Colonos e Trabalhadores
Rurais de Londrina vem rece*
bendo constantes reclamações.
Reluíam esses trabalhadores
quc a vida ali se torna cada
vez rnals difícil. Estão passan-
do fome. Há 4 meses de co*
lheita sem receberem nenhum
tostão. Dizem que não podem
resistir mais a essa situação.
Com o atraso da colheita, os
colonos são obrigados a man-
terem-se nas fazendas sem
nada receberem. Esta é a ra-
zão porque apelam os traba-
lhadoies agrícolas para o sin-
dicato, no sentido de judicial*
merte os libertar das garras
dos fazendeiros, de vez que o
ano agrícola terminou desde
30 de setembro, e eles nenhu*
ma responsabilidade têm com
o atraso da colheita.

FAZENDA PARAÍSO

Nesta fazenda de 580.000
pés de café, onde trabalham
92 famílias, o preço de co-
lheita é de Cr$ 9,00 por al-
queiro de 70 litros derriçados
por turma e levantado por
colonos. Café colhido no
pano, Cr$ 40,00 cada saco de
110 litros. Café catado na ár-
vore é pago a Cr$ 60,00 o
saco.

A viúva Thamar Gomes de
Araújo, dona da fazenda «Pa-
raísot*, prometeu aos colonos
que se eles levantassem 12
mil racos de café na colheita,
a «esparrama» ficaria por
conta da fazenda e os que não
cnoseguissem concluir <-. •**¦**¦•*..
balho de çòlheitf -''
de outubro, a fazenda paga*
ria a «esparrama» por justo
preço.

Além disso, aquela fazen*
deira prometeu aos colonos
novos contratos, no qual se*
ria pago Cr$ 4.500,00 pelo
trato de mil pés de cÁ±\.
o direito dos colonos planta-
rem feijão, arroz e milho.
Agora, esquecendo-se de suas
promessas, a fazendeira apre-
senta aos colonos um contra-
to de Cr$ 5.000,00 mas, sem
nenhum direito a plantar,
quando no ano agrícola encer-
rado a 30 de setembro, a fa-
zenda pagou Cr$ 4.000,00 com
o direito de plantio.

Ser.tindo-se esbulhados em
seus direitos, os colonos se
recusaram a assumir tal con*
trato, mesmo porque a fazen-
da, procurando explorar ao
máximo os trabalhadores, au-
mentou o carreto na fazenda,
de 30 para 50 cruzeiros; via*
fem de caminhão para trans-

Carta dc Reconhecimento
Para os Sindicatos Rurais
APESAR das protelações verificadas no pro»

cesso de reconhecimento dos sindicatos rurais, tor»
na-se eada vez mais difícil deixar de reconhecer
aos assalariados agrícolas, colonos, e a todos aque»
les que trabalham no campo em troca de salário,
o direito de possuir o seu órgão de classe.

O surgimento dt inúmeros sindicatos rurais
de norte a stü do pais obedeceu ao próprio desen»
volvimento econômico e social do Brasil. Eles sur-
giram porque os assalariados do campo, como os
operários da indústria, sentem necessidade de um
órgão que zele pelos seus direitos assegurados por
lei e defenda as suas reivindicações junto aos pa»
trões. Esta é a função que vem desempenhando os
sindicatos rurais até agora organizados.

Dezenas dc sindicatos rurais de São Paulo e do
Paraná já deratn entrada no Ministério do Traba-
lho ao pedido de seu reconhecimento, sem que até

hoje o mesmo tenha sido deferido. É injustificável
tal protelação, particularmente agora quando se
sabe que o Sindicato dos EmpreQados Rurais de
ilhéus e Itabuna, no Estado da Bahia, acaba de ser
reconhecido, sem se falar no Sindicato dos Empre»
gados Rurais de Belmonte, também na Bahia, já re»
conhecido desde 1956. Não há razão, pois, de per»
mamarem paralisados no Ministério do Trabalho
os processos de reconhecimento de outros sindica»
tos, sobretudo quando se sabe que os pedidos rece-
beram parecer favorável da Comissão de Enqua»
dramento Sindical.

A assinatura da carta de reconhecimento dos
sindicatos rurais da Bahia i uma vitória dos tra»
balhadores agrícolas assalariados de todo o Brasil.
Ela vem criar novo estímulo a que os demais sindi»
cotos revigorem seus esforços pelo seu reconheci»
mento, bem como para que surjam novos sindicatos,
capazes de unificarem os trabalhadores do campo
na luta pelos seus direitos.

portai doentes, de 100 para
200 cruzeiros; caminhão para
mantimentos, 200 para 300
cruzeiros. A caixa médica que
era cobrada à razão de 12 cru-
zeiros por mil pés de café,
passou a ser cobrada a 20
cruzeiros. Esta, aliás, é uma
taxa ilegal que precisa ser
abolida.

Como se tudo isso fôsse
pouco, a viúva Thamar quer
agora descontar a «esparra*
ma». Os colonos se recusam a
permanecer na fazenda, pois
aquela fazendeira já não tem
mais crédito na cidade de Bela
Vista do Paraíso, onde deve a
todo mundo. Somente numa
farmácia ela deve cerca de
500 mil cruzeiros. Assim, os

colonos não têm onde cos»
prar e passam fome.

Entretanto, os colonos es*
táo presos à fazenda porque
os seus pertences, por ordem
da dona da fazenda, não po*
dem ser retirados da mesma.
Os colonos já denunciaram o
fato ao promotor público,
sem nehum resultado, visto o
promotor está ao lado da fa*
zendeira.

A fim de defenderem os
seus direitos, os colonos dlrt*
gem-se para o sindicato ru*
ral de Londrina. Através
dessa combativa organização,
já foi impetrado «habeas-cor*
pus» para que os colonos pos»
sam deixar a fazenda «Pa»
raisc».

FAZENDA CASCATA
Em Bela Vista do Paraíso fica também localizada a Fa-

zenda Cascata, de propriedade de Geremia Lunardelií, com
400 famílias de colonos. Para o ino agrícola de 1956/57, o
gerente da fazenda prometeu pagar 50 cruzeiros para a co*
lheita no pano e de catação no chão. Por outro lado exigiu
dos colonos 17 carpas e a «esparramação» do cisco.

Lunardelií procura trazer os colonos presos ã sua fazen-
da, sujeitos às miseráveis condições de trabalho por êle estar*
belecidas. Para isso anunciou que o pagamento do saldo do
contrato e da colheita 6 seria feito na última semana de no*
vembro, isto é, depois que são mínimas as possibilidades de
i colono se engajar em outra qualquer fazenda, uma vez que
; de praxe os contratos para o próximo ano agrícola serem
ssinados no último mês do ano agrícola em curso e o colono
^meçar a trabalhar, de acordo com o mesmo contrato, no
a l9 de outubro.

Não obstante esta imposição de Lunardelií, muitos colo»
ííos estão abandonando a fazenda, em busca de melhores con*
(lições de vida. Aos colonos que vão deixar a fazenda, o go*
rente nega-se a pagar os 50 cruzeiros por saco, acertado para
a colheita, passando a pagar apenas 40 cruzeiros. Recusa-se
a pagar o saldo aos colonos, aconselhando-os a se quiserem
deixar a fazenda, venderem suas cadernetas na cidade de
Bela Vista do Paraíso, com o desconto de dez por cento ou
irem receber o saldo na data por êle fixada.

Contudo, vale apenas salientar que graças â resistência
(embora fraca ainda) dos colonos aos contratos lesivos aos
seus interesses, de modo geral eles vão conseguindo sempre
melhores contratos. São melhorias muito pequenas, mas que
indicam a possibilidade de os colonos conseguirem maiores
vantagens, desde que haja mais unidade e decisão em suas
manifestações, particularmente nos períodos de fins do ano
agrícola.

Mesmo na Fazenda Cascata, onde estas arbitrariedades
foram cometidas, os colonos vão receber, no ano agrícola que
se inicia, 5 mil cruzeiros pelo trato oe 1.000 pés de café, com
o direito ao plantio de arroz, milho e feijão em meio aos oa*
feaals.

àio. u/u/iâ» roí OPIEiRU Pfcfr i*



PARAÍBA
JUÀO PESSOA u>j Cor-

mpondentc) — Defendendo
a reatamento de relações co-
merclals, diplomAticns c cul-
turals do BrasU com a União
Soviética e a República Po.
pular da China, o vereador
Luiz Bernardo da Silva, oa
Câmara Municipal desta Ca-
pitai, teve uma interessante
iniciativa. Depois de proíe-
rir importante discursei aqu&*
le parlamentar p a ra i b ano
apresentou aou; seus pares, o
seguinte requerimento:

<Na iorma regimental e
em regime de urgência, re*
ciuclro que esta Câmara, após
ouvlro_Plerjário^ -transmita
apütõs-ãõs7l2xmos. Srs., Pre-
sidente da República, presi-
dente do Senado Federal, Pre-
sldente da Câmara dos De-
putados e Ministro do Exte-
i ior. no sentido de serem rea-
tadas as nossas relações co-
merciais com tôdas as nações
do mundo, e especialmente

eom a Unlfto Soviética •• Chi-
na Popular.

Rcquolro olndo- quc «ejam
enviados apelos à ÁMomblóIa
Legislativa do Estado, "is Cá-
mara* Municipais espalhadas
por todo o território paraíba*
no. a íim de que também
unam-se à òde moviment»,
àa -*••'-•* • "..,,,

I1M;I:I.'III:M
S. Lui/J IL/U Cü«*twg..'.td\ül'

te) - Vem obtendo grande ôxi*
to a atividade da comissão
sindical criada para reorgani-
zar c pôr em atividade os sin*
dicatos dos operários da in*
dústria, ora inativç^,,...——
_^o_último--dOinTngõde ou-
tubro. em grande assembléia
realizada na sede do Sindica-
to dos Tecelões, íoi reorgani*
zado o Sindicato doò Traba-
lhadores na Indústria de Cal-
çados. O ato contou com a
presença do Delegado Regio-
nal do Trabalho, Delegado do
IAPI, dirigentes e lideres de
diversos sindicatos desta ca-
pitai. Antes do encerramento

da Astemblóia foi escolhida
Junta Governativa rjue rego*
râ oa destinos daquela ontlda*
dc até as prOximas eleições
para a nova diretoria. O De-
legado regional do Trabalho
deu pos*»* imediatamente â
.Itir*"

PERNAMBUCO
RÉCÍFE (Do Corroapon-

aentej - Numa concorrida
assembléia do seu órgão de
cia* se. os trabalhadores grá-
íicos rejeitaram a proposta
patronal de aumento de sala*
rios. Diante disto* na mesma
assembléia, os gru Ticos deli-

_beraram enviar uma nova
proposta aos empregadores,
reivindicando, desta vez, um
aumento salarial de 36 por
cento. A fixação dessa per*contagem de aumento (oi fei-
ta pelos trabalhadores gráfi-
cos levando em consideração
« aumento do custo de vida
nos últimos meses nesta ea.
pita'. .
TRINTA POR CENTO PA-

RA OS MOAGEIROS
Trabalho acaba de conceder,

RESPOSTA A HOWARD FAST
(CONCLUSÃO DA 4' PAG.)

.im novo trunfo na guerra
fria, quaisquer que tenham
sido as intenções subjetivas
de Howard Fast.

Nessas circunstâncias, eu
penso que quem quer que
jâ tenha participado na luta
dos trabalhadores não pode
deixar de qualificar êsse
acontecimento senão como
deserção diante do inimigo.
Não ponho em causa aqui
sua coragem pessoal, quero
dizer que não duvido de seu
comportamento ante a Co-
missão das Atividades anti-
americanas, como um homem
honesto. Mas, nesta luta que
é a mais importante de tô-
das — neste "combate espl
ritual" como dizia Blake, —
êle abandonou a arena no
momento crucial.

Não tentarei responder,
aqui. aos ataques lançados
por Fast contra a União So
viética. Ninguém me incunv
biu disso; em todo caso, es
pero que representantes da
União SoviéÜca não deixem
passar esta ocasião sem res
posta, estou certo de que o
"Mainstream" publicará com
boa-vontade, essa declaração.

No que se refere à União
Soviética, minha opinião con-
tinua sendo a daquela pes-
soa que disse haver êsse país
atingido, em seu desenvolvi-
mento histórico, um grau de
tal caráter épico, que os co-
mentários que lhe possam
ser feitos se arriscariam a
revelar bem poucas coisas
sôbre o pais, mas, certamen
te. revelariam muitas coisa»
tôbre o comentador.

Howard Fast declara as-
•im que, bem que não se te
nha enganado, foi, entretan-
to, "vítima da mais inacredl
tável escroqueria dos tempos
modernos. Mas, em que sen*
tido, êle, eu e toda uma ge*
ração conosco, fomos «viti-
mas de escroqueria"? Acon
teceu isso quando a União
Soviética exigiu da Socieda.
de das Nações Unidas que
tomasse sanções contra Mus
solini, quando da invasão da
Etiópia em 1935? Fomos "es-
croqueados", juntamente com
o povo espanhol, quando a
União Soviética deu ajuda à
Espanha em sua luta herói-
ca pela democracia, enquan
to as'"democracias" e os^so-
cialistas", como o governo:de Lóon Kium na França, .
apunhalavam pelas costas
esta pqçtxò.. martirizada? Fo- !
taos ?escròqueados" quimdo;

durante a crise, não tinha
mos o que' comer, e a União
Soviética declarava que o de
semprégo representava um
aspecto da vida social absolu-
tamente não necessário, mas,
ao contrário, historicamente,
fora de moda — e o prova-
va com seu próprio exem-
pio? Fomos "escroqueados"
quando o Exército vermelha
destruiu o hitlerismo com
suas próprias forças, "ajuda
do", somente no fim, quando
os "aliados" se decidiram a
atravessar a Mancha, não
para esmagar Hitler, mas
para Impedir ao Exército
vermelho de tomar pé em tô-
da a Europa ocidental? Oa
judeus foram "escroqueados"
quando milhares e milhares
deles foram subtraídos aos
fornos nazistas, instalados
em trens expressamente for
mados para eles e evacua
dos para o ocidente? E quan*
do o Exército vermelho avan-
cava em territórios alemão
e polonês e libertava prisio-
neiros dos campos da morte,
quem era «escroqueado"?
Com êsse fato, quantos ju
deus lhe devem a vida? Co.
mo se pode esquer tão ràpi-
damente, tão facilmente, tão
alegremente o que era, ain-
da ontem, um heroísmo de
proporções históricas? E
mais: serão os judeus "es-
croquados", em um pais on-
de 260.000 deles ocupam lu-
gares no organismo do Esta-
do, do Partido, da Indústria,
ciência, literatura e arte, en*
fim, da base ao cume do
pais — número inteiramente
Independente da percentagem
real de sua população? E
em um pais onde o antise
mitismo constitui crime e on-
de — a despeito dos cépticos
e das polêmicas erguidas a
propósito de seu papel na vi*
da nacional — isso continua
sendo crime, é um crime, e
que, por Isso mesmo, leva
êsse problema a um nivel
ético e moral ainda nflo co-
nhecldo?

Quem é "escroqueado"? O
mundo, a humanidade pro.
gressista, pelos altos feitos
históricos da União Soviéti*
ca? Ou então aqueles a quem
se faz éhgúlir os absurdos
dá "desilusão" — desilusão"
essa que é apenas o Índice
de 'sua inacreditável; falta rie
"maVdrldade' riu de sua.lncom-
preensão das mais elemerita-
resa Jeis do desenvolvimento

isocáal «e de. seus conflitos,?
' • Não? Deixem" de * falar 'em*

i-l ir»*! ¦• i ':-> í . !>c1 li' •"" : i l

escroqueria, quando os fatos,
dos quais milhões de homens
participaram, eslão escritos
em grandes caracteres na
história, oferecidos aos olha*
res de toda a humanidade,
ao passo que os fatos desen*
rolados atrás de portas fe*
chadas, em código secreto e
criados pelas astúcias dos
inimigos do socialismo, são
expelidos logo que saem à luz
do dia. Não ponhamos, tam*
pouco, no mesmo plano, nos
sos sentimentos feridos e a
grande dor daqueles que não
somente sofreram a conse-
qüência desses crimes, como— de uma maneira que nun-
ca poderemos avaliar — têm
o sentimento trágico e bem
mais profundo de ter sido da-
do um golpe cruel na causa
pela qual eles consentiram,
em tantos sacrifícios hlstóri
cos! As lágrimas vertidas pe-
los delegados ao XX Con-
gresso, ao ouvirem o relato
dos crimes de Stalin, são lá-
grimas que não temos o dl*
reito de tratar levianamente,
nem. para dizer a verdade,
de parodiar com nossas quei-
xas. Ainda não merecemos o
direito dessa comparação.

E assim eu termino como
comecei. Reflito sôbre um
livro que trata dos eomunls-
tas e sôbre o suicídio de meu
amigo. Enquanto escrevo es-
tas linhas, olho pela janela;
a meus olhos estende-se um
dos miores ghetos do mun-
do — Harlem. — atravessa-
do noite e dia, qual pais
ocupado, por patrulhas de
policiais a cavalo, explorado,
impiedosamente, pelos pro*
prletários e comerciantes, in*
sultado e ultrajado, diária-
mente, por um mundo que fa-
brica hipocrisia em escala In*
dustrial e que cobre sua hor-
rível nudez com a santa
Constituição e com a Decla-
ração dos Direitos do Ho*
mem, como se fora uma clnl*
ca folha de parreira.

Os países socialistas que
publicavam Howard Fast
quando êle era boicotado
aqui, e pelo "New York TI-
mes mais notadamente, con-
tinuarão, eu o espero, a fa-
zê-lò. Pois, se Howard Fast
tem algum futuro, êste será
entro os rèaViadores de ma-
ravilhas e não entro os mer-
cadores da morte. Mfiittís são
os que ficam em nossa me-
móriâ pelo que fizeram: de
bem, enmlaftto o qúe; fizeram

]>or unanimidade dc votos, aos
trabalhadores em moinhos,
um aumento salarial do 30
por cento, com vigência a
partir da data do julgamento.

íMc aumento também é

cxtcnalvo aos empregados em
escritórios que Ia mesma for-
ma fazem parV do sindicato
suscitas te.
"SÁO KSTAO SATLSFKITOS

OS PROFESSORES COM
O AUMENTO

Os professores secundários
da capital pernambucana não
eetão satisfeitos com o aumen-
to de salãrio-aula que lhes
íoi concedido pelo TRT, na
base do 40 por cento. E paia
ilustrar, basta dizer-se que
os professores, em sinal dê
protesto, retiraram-ce do re-
cinto do tribunal, logo apôs
o julgamento.

Falando à imprensa, à re*
peito, o advogado dos profes-
sores, sr. Jonas Ferreira Li*
ma. teve a oportunidade de
declarar, entre outras coisas.
o .seguinte: que. na realidade,
não havia sido concedido au-
mento para os professores;
que os 40 por cento dados
pelo TRT aos seu? constituin-
tes, sôbre o salário vigorante
em janeiro do corrente ano,
sem se levar em consid-.ra ção
os 17 cruzeiros da suplemen-
tação da hora-aula, implicaria
numa redução salarial.

Fontes ligadas aos profes-
eores pernambucanos são unâ-
nimes em afirmar que os
mesmos têm, apenas, dois
caminohos a seguir: recorrer
da decisão ou mobilizar-se pa*
ra uma greve geral.

Uma outra coba: afirmim
eo prejudicado* que o que
vem acontecendo vka, nada
mais nada menos» do que ura
choque e, consequentemente,
a divisão entre arrumadores
e portuários, que lutam por
sua unidade. _____

Para menospreso da <|Z~.
tâo, o representante do go-
vêrno do $r. Cordeiro d • Fa*
riae Junto ao Sindical.» dos
Arrumadores é o delegado au-
xillar da Secretaria dc .Se*
gurança Pública, o conheci-

do perseguidor de operârtog
c democratas, at. Álvaro dt
Costa Uma.
APROVADA A KIXI.ASKI-
nCAÇAO DO FUNCIONA-,

LISMO MUNICIPAL
Saiuam, finalmente, vito-

rlosos o« funcionários muni-
clpais do Recife com a apro*
vação pela Câmara Municipal
• consequentemente saneio-
nado pelo prefeito Pelópldaa
Silveira do plano de Reclas-
stficaçáo do funcionalismo.

Os Metalúrgicos de São Gonçalo
Preparam-se Para as Eleições

Sindicais

í

Os operários metalúrgicos
de São Gonçalo, listado do
Rio, preparam-se para partici*
par das eleições, a se realiza-
rem a 2 de dezembro próximo,
quando serão escolhidos a no-
va diretoria do seu Sindicato,
o Conselho Fiscal, Represen-
tantes junto ã Federação e
aeus respecüvos suplentes.

Várias chapas concorrerão
ao pleito que se prenuncia co*
mo importante passo para o
fortalecimento e unidade da-
quele órgão de classe. Enlre
as Chapas concorrentes, desta-
case a «CHAPA DE UNIÃO
E AÇÃO», cujos componentes
se comprometem a pôr em
prática o seguinte programa:

PROGRAMA
Lutar sempre que necessá*

rio pela melhoria econômi*
ca da classe.

Lutar pela unidade e orga*

nização da classe.
Lutar contra o 9.070.
Lutar contra as porsr.gmw

ções nas empresas.
Lutar pela aposentadoria km

tesral.
Lutar pela manutenção d*

estabilidade.
Lutar pela continuação da

taxa de insalubridade e hora*
rios noturnos.

Lutar pela aquisição da sede
própria.

Lutar pela equiparação da
salário, trabalho igual salário
igual.

Lutar pela ampliação do d»
partamento médico tal como:
criação de uma farmácia para
distribuição de remédios aof
associados. «*

Criação de um curso de oo
fabettzação de adultos

Ampliação do Departaineo*
to feminino e Recreativo.

Queremos agradecer aos nossos agentes do D.F. o do setenta assinaturas, ao sr.
E. Rio, que são supridos diretamente peto gerência, e a Dto* João Goulart para que o viço
tribuidora Riachuelo de S. Paolo a prontidão oom que re»* Presidente da Republica i»
ponderam ao nosso apelo para pagamento dos débitos eom terceda em favor dos posse*
edição especial. O agradecimento * extensivo aos nossos agen- ros do Paraná, vítimas dai
tes de Santos, Cuiabá e João Pessoa, qne ajudaram a edição arbitrariedades dos grileiros.

mmmmespecial com o pagamento antecipado de suas quantidades.

Uma das lacunas respeito ao plano da edição especial ae
refere ao preço. Se bem qne tivéssemos anunciado o preço
de venda, esquecemos de fazê-lo com referência ao preço que
seria fornecido aos agentes do interior. Suprindo essa lacuna,
damos hoje o preço que foi debitado aos nossos agentes do
interior: Cr$ 2,50 aos agentes que receberam por via férrea
ou pelos Correios; Cr$ 2,00 aos agentes de Manaus, Belém,
S. Luiz, Fortaleza, Mossord, Natal, João Pessoa, Recife, Ma-
ceio, Salvador, Ilhéus, Londrina, Campo Grande e Cuiabá.

Em nota anteriormente pu-
Dlicada, dissemos que o agen-
te de Campina Grande fora
substituído, quando o fato se
referia ao antigo agente da
VOZ OPERÁRIA em João
Pessoa. Aqui fica 'a retifi
cação.

quitinhonha; Manaus; Santos;
S. Paulo e Ribeirão Preto.

POSTA RESTANTE

SAO JOSÉ DO RIO PRÊ
TO (S. P.) — Recebemos de
L. Silva, dados para uma re-
porta gem que será publicada
oportunamente. Muito grato
Volte a escrever.

n.ia 23/11/1957-
ti,** . i^'-

Agências Restabelecidas: —
Jequitinhonha, Volta Redon-
da, Montes Claros, Morro
Agudo, Curitiba, Monte Car-
melo e Ribeirão Preto.

Aumento: — Manaus mais
10%.

Diminuição: Altair menos
35%.

Nova Agência: Regente Fei-
jó (S. P.K

Assinaturas: Manhumirim
(1),.Pres. Prudente (1) e Ita-
peva (5).

Pagamentos: Joâo<, Pessoa
(3) — inclusive da; semana,an*

KíSS^^i terior;. Macaé. p»u ..Grande;
quecidfJ : R t U 31 P £ * 1 * Aimpsêsí*.Campo Grande;-;J.e*.

SAO PAULO (Capital)
Recebemos de L. Oliveira
uma cópia do requerimento
por êle enviado ao Diretor do
IAPI, solicitando internamen
to yara tratamento de saúde
e protestando contra os mé
dicos daquela instituição que
sem examiná-lo atestam a sua
aptidão para o trabalho.
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Du e oi-Responsável

Mário Alves
MATRIZ-

17'
344

2.00

Av. Rio Branco. 257
and- s/ 1.712 Tel 4?

ASSINATURAS
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  '30.00
Núm. avulso 2 00
Núra. atrasado .. ^ W
Aérea ou sob registro

despesas à parte.
Preço no R. G. Sul,

Sta. Catarina, Pa-
raná. Distrito Fe-
deral. SSo Paulo,
R Santo « Belo
Horizonte 

Goiás e interior de
Amazonas e Territó-

rios 
Outros Estados ....

ML Gerais 
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n* 

'84 
§) 28.

2* and - Tel. 37-4983.
PORTO ALEGRE - Rua

Voluntários da Pátria, n5
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Pcixctc h .SS - 3' and.—

FORTALEZA - Rua Barão
. d<? Rso Bfaaco.. n' 1.248 -
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Defender a Triticultura Nacional
Como Fator de Nossa Emancipação j

r_r_r_t_fm_*m_._f_f-_f_f^^L
Pdro MOTTA LIMA

>

(*fcp«N-Hl para u VOZ OPERARIA )
•Jt Desfaz-se mais um mito colonialista: o da pobreia dt nossas terras*
) nadaptáveis às "culturas nobres"
$£ A penetração do capitalismo no campo está operando- em forma in-
) cruenta, profundas transformações
|V Inversão superior a dez bilhões de cruzeiros em tratores, máquinas,
j- implementos e custeio da produção
$p Pequenos t médios tríticultores perdem mais de cinco cruzeiros em
\ saca, representando isso salário não pagos e altos arrendamentos
f: 0 latifúndio com n dias contados, como aplicação de um capital

que rende apenas 3,3° ao ano
Problemas imediatos levantados no Vil Congresso: preço mínimo e
denúncia do convênio norte-americano

Ofcrcccu-nos o VII Congresso Nacional de Triticultorest
iliêado cm Passo Fundo, Rio Grande do Sul, uma visão

morâmica dessa nova riqueza nacional em florescimento,'vamos as cifras: produção anual de um milhão c cem
W*fl tonelada» de trigo, no valor de mais de oito bilhões de

uzeiros. Atendendo já em r*0 % *..•* necessidades do merca-
interno, esse volume d<-> produção representa um aliviocerca áe cem milhões de dólares em nossa balança deig a mcitos.
A prespectiva de aumento da produção, numa lavoura me-aonúnda em quase oitenta por cento da área do cultivo, 6 de,§uu- dr trinta por cento em cada uma da» »afras vindouras.!JP que significa a auto-suficiência, dentro is dois a iréé anos,

jjrMH tão importante tetor de nossa economia.
ViCAÍ MAIS DM MITO

j^Coiri » rítória do trigo na-
mt aes-ta Oltlma batalha,

>b. «rJ-M -terrotaj que so-
íu uc Curse de nossa íorma-

historie*, sacrificado aos
iterôsse* taediatlstas de um
ado grupa de latifundiários e
>s desígnio» do colonialismo

Ipassando do português ao ia-
M_s c finalmente ao norte-
raúmeriòàno), põe-se abaixo ou-
Jtra lenda derrotista. Colnei
[$£Í.ndo com a negação da exis-
rSência do petróleo em nosso
Subsolo, um outro mito era
;'áíífundido oficialmente: o da
pobreza de nossas terras, pelo.
fàehos a sua inadaptação às
^gulturas nobre*», como a do

trigo. Escondiam-se latos no*
tórlos, entre 03 quais o de que3 Brasil, então o maior pro-duEor de trigo no continente,
havia fornecido a sementeira
«eíe-donada que ce desdobrou
ao* crigais do Uruguai e da
Argentina.

Todas ás Iniciativas parti-culares visando ao ressurgi-
mérito da lavoura do trigo
tram c?magadas. Quando a
áohegaç&ó de. crédito, o peso
ile lmpcstos-e o próprio «dum*.
ping» do produto de importa- <
C&o não bastavam ao fim cri-
tninòsçr, a crônica e calculada-
mente orientada escassez de
transporte (estradas de ferro,
navegação e-portos mais ou•nenen nas mãos do capital in-

Á xm*mmmmmíSrÊ *\***Ju% ÍO TfÍQO Í9 ?***?x9*Smha io Trigo ie 3*
*ri0tm* tja4o*><i-x\

*nir* ** r*no»

glès) vibrava o golpe de mise*
ricórdJa. Tais fracassos eram
sadicamente celebrados. Eles
deviam confirmar o funda*
mento -reo-politico de um
mundo dividido em áreas ri-
cas e áreas pobres, em metrô-
poles imperialistas e países
coloniais e dependentes. De-
víamos curvar-nos à cfatali-
dade» da dominação estran-
gelra, na emissão civilizado-
ra» que Assis Chateaubriand
atribui à Shell e à Standard
OU à Light e à Bohd and
Share, à Anderson Clayton e
à Bung & Bom.

VITÓRIA NACIONA
LISTA

Eis porque não somente os
triticultores mas também to*
dos os setores patrióticos fes-
tejam agora a grande vitória
nacionalista. "Triunfando sô-
bre a campanha de desmora*
lização. a que tudo servia, in-
clusive a fraude do «trigo pa-
pel», duplamente utilizada por
seus autores, os moinhos liga-
dos ao truste estrangeiro e
servidos pelo convênio norte*
americano, os trigais brasilel-
ros se impõem hoje em dia.

Neles temos mais uma res*
posta definitiva às falsas te-
ses da «geo-política> colônia-
lista. Nas terras caluniadas
antes como sáfaras, cobertas
de barba de bode, um imen-
so mar ondulante que êste
mês começa a dourar-se para
a colheita, até janeiro, esten*
de-M pela vastidão dos pam-
paa, ganha as coxllhas, sobe à
serra, dando ao Rio Grande
do Sul nearta momento, um
terço do *u» renda.

FATOR DE PROGRESSO

A lavoura trltícola, sobre-
tudo da 1949, até hoje, vem
operando profundas transfor-
maoOea no campo. Os peque*
noa t médios produtores, colo-
nos, sitiantes, agricultores
sem terra, que a arrendam a
preços cada vez mais altos,
pagos em dinheiro, numa
substituição, que se vai gene*
rallzando, do pagamento íeu-
dal em espécie (a meia e a
torça, ainda em voga aqui e
ali), contribuem com 55% do
volume do trigo comerciávcl.
São na sua maioria econo
mias reduzidas $ força de tra
balho de uma família, às vê
zes com alguns poucos agre-
gados mais ufh velho arado e
sua bíblica junta de bois.
Começam a contratar a trilha-
delra mecânica de aluguel,
que passa de granja em gran-
ja. O produtor médio, arren-
dando quase sempre a terra,
waut oaros raaaulnárioíJ.
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Aspecto de ttnta reunião plenária

Influindo poderosamente na
evolução dos meios de produ-
ção e nas relações de produ-
ção, a penetração do capitalis*
mo no campo, através da tri*
tlcultura, constitui um dos fe*
nômenos mais salientes e típi*
cos da hora que o Brasil está
vivendo. A mecanização da
lavoura do trigo, só no Rio
Grande do Sul, alcança a
uma área cultivada de 900.000
hectares. Compreende 6.000
tratores, 6.000 semeadeiras*
adubadoras, 4.500 combina-
das e auto-motrlzes, 15.000
implementos (arados e gra-
des), 4.000 cârretões. Signi*
fica isso uma inversão em
máquinas de cerca de três e
meio bilhões de cruzeiros.
Acrescentandose 500 milhões
em instalações e cerca de cm-
co bilhões em capital moeda
(financiamento pelo Banco do
Brasil, bancos particulares e
osjpróprios triüculteresrêstéâ
com 40%) e valor da terra,
quando não arrendada e paga
em dinheiro, teremos mais de
nove bilhões de cruzeiros.

Restam 315.000 hectares da
área não mecanizada, planta*
da pelo colono mais pobre.
Atribuindo um custo de —
5.000,00 por hectare (traba
lho da família, ferramenta,
arrendamento ou valor da
terra) teremos a adicionai
mais um bilhão e meio de
cruzeiros, para chegar ao to-
tal dc dez bilhões e meio, em
cifras redondos.

DIFICULDADES E CON-
TRADIÇÕES

E' com o.ssa inversão de
dez e meio bilhões, parte em
capital fixo. parte em movi-
mento, que a triticultura está
produzindo na presente safra,
só no Rio Grande do Sul. um
milhão è cem mil toneladas,
ho valor de oito bilhões. O
custo da produção, em têr-
mos capitalistas, como se vè,
ainda é muito elevado. E
essa análise nos diz que, ao
preço de venda estabelecido
pelo governo (420,00 porsaca), uma parcela da triti-
cultura está perdendo cerca de
5,00 em saca. Não são atingi-
das as empresas moderniza-
das, capitalistas. Sofrem os
pequenos produtores, assim
dessangrados. Aquela diíeren-
ça é levada à conta de sala-
rios não pagos e do valor da
pequena propriedade ou do
arrendamento a preço exoes-
tiva. em dinheiro ou em es

Jo IV Congresso Nacional de
Fundo, no Rio Grande do Sul

pécie, a terra achando-se nes
te momento sob uma exage*
rada valorização artificial.

Uma tal situação obriga à
colocação imediata do proble**
ma da terra, que precisa ser
facilitada ao triticultor, liber-
tando-o da parasitagem do
latifundiário. E de medidas
para o barateamento de má*
quinas, tratores, implemen-
tos, fertilizantes e Inseticidas,
seja pelo livre comércio no ex-
terior, seja pelo estímulo à
produção nacional.

Não obstante essas dificul-
dades, há elementos visíveis
da reforma agrária, que se
vai operando ali em forma in*
cruenta. O tratorista, o ope-
rador das combinadas e auto-
motrizes, o cosedor de saco,
o assalariado agrícola pago
com o salário-mínimo, gozan
do de férias, descanso sema-
nal remunerado, etc, substi*
íuem o antigo peão, servo da
gleba, que em 1949 tinha a
renda média de 3,00 por dia.
O cooperativismo ajuda aos
pequenos è médios produto*
res, começa à dar-lhes cons*
ciência de sua força.

DRAMA DO LATI-
FÚNDIO

Está com os dias contados,
etrf seu regime semi-feudal.
No Rio Grande do Sul, seu
último reduto ainda é a pe-
cüáriã extensiva, a economia
pastoril primitiva. Mas o Ia*
tifunaiário, quando examina
sua situação em termos capi*
taíistas, comparando sua iren-
da com a da lavoura mecani-
zada, que arrote ia cientifica-
mente o solo para conserva*
lo e dar-lhe a mais alta pro-
dutividade, fica num estado
de perplexidade: se as suas
vítimas não querem mais su*
jeitar-se à dominação, seu
próprio domínio não poderá
subsistir. na íorma antiga.
Vive ainda da ilusão criada
pelo despènhadeiro iuflacioná*
rio: a valorização artificial da
torra. Sua imensa propriedo-
de vale nominalmente mais,
de ano para ano. Mas rendi'
cad- vez menos, chega a ser
uma aplicação ruinosa, quan-
do a lona, entregue à antiga
pastagem, passa a ser consi-
derada como capital.

A lavoura em base capita-
lista rende vinte vezes mais
que a pecuária rudimentar.
Em documentado estudo (*%
operação do trigo», ed. da
LiYrtulH Farroupilha Ltda.it*

friticuitorea, realizado cm Passo

Sr. Faulo S. Schilling, secre*
tário da Associação dos Agri*.
cultores de Encruzilhada do
Sul, expõe o drama dos lati*
fundiários. A renda média
das propriedades rurais na
quele município, em 1955, foi
de 3,3 %. Certas proprieda
des melhores, exploradas maia
racionalmente? iüvcram sua
renda elevada para 6,5 %.
Ora, segundo o IBGE, as per-
centagens de lucros confessa-
dos, em 1954, foram as se-
gulntes: bancos, 28,4%; co-
mérclo atacadista, 41 %; co*
mércio varejista, 28,2 %; in*
dústria, 31,1 %.

Tem a pecuária riogranden
se do sul de modificar-se tam*
bém para subsistir, o mesmo
podendo dizer-se de setores
agrícolas como o do arroz, do
milho, da maadioca, onde ain*
da predominam em grande
parte as relações seml-feudais
e a cultura extensiva rudi*
mentar. Sem pastagens e in-
seminação artificais, sem me-
lhoria de rebanhos, sem a mo*
dernização dos métodos, en*
fim, a economia pastoril não
interessará mais, dentro d*
rouco tempo.

PROBLEMAS
IMEDIATOS

Os triticultores têm a resol-
ver neste momento alguns
problemas imediatos. São
eles da maior importância, co"mo o preço mínimo, compra
da safra pelo govêrno, esto*
cagem. De sua solução de-
pende o estimulo para o au*
mento da produção, até che
gar ò auto-suficiência, corri
uma produção de dois mi*
lhões e duzentas mil tonela-
das còméí ciàvêis. Dobrada
ass'm a atual produção, o
custeio diminuirá muito na
lavoura mecanizada. O valor
produzido será de dezesseis
bilhões de cruzeiros. A pou
pança de divisas, do cerca de
duzentos milhões de dólares.

Pleiteiam do govêrno fede-
ral um preço mínimo compcn-
sador. Para não determinar a
elevação do preço do pão, o
governo deveria adquirir a
safra e colocá-la nos moinhos,
com uma compensação cober-
ta pelos ágios eorresponden-
tes àquela economia df du-
zentos milhões de dólares,
além da diferença obtida com
a venda oficial do trigo de
importação argentino 6 uru
gunio. protegido com uni

(ConclUi nu 5* página'


